




SETEMBRO/OUTUBRO - 2015 • 03

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

Do escambo ao cartão magnético
Editorial

Itu/SP encontra-se entre as dez mais antigas cidades do Brasil. E como possui longevidade
histórica, evidentemente, seu comércio não foge à regra. Ao longo de seus 405 anos de história,
o município viveu diversas formas de comércio e negócios. Sem exagero, os comerciantes
também não foram poucos que por aqui estiveram na lida
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É um negócio incrível pensar que hoje somos consumidores de um dos mais antigos comércios deste País.
Talvez você nunca tenha pensado nisso, mas é a pura realidade. No passado, o escambo - troca de mercadorias
- foi uma das formas mais primitivas de negócio que existiu nesta cidade fundada por bandeirantes. Naquela
época, a caderneta de compras ou outros sistemas de crédito estavam muito longe de existir.

Ao longo desse tempo, dá para imaginar quantas fases - boas e ruins - e transformações o comércio ituano
viveu, sem falar nas moedas e cédulas monetárias que esse sênior mercado viu surgirem e desaparecerem. E,
mais recentemente, quantas mudanças de planos econômicos, sem falar nas inúmeras crises que superarou e,
com certeza, irá também tirar de letra esta que estamos enfrentando neste conturbado momento. Ô, se vai, se
Deus quiser!

Nesta edição, num outro viés editorial, a revista Campo&Cidade, mais uma vez, enfoca o comércio de Itu
- assunto que não se esgota nunca - setor responsável por gerar renda e empregos diretos e indiretos. O que nos
motivou voltar a abordar essa temática foi a comemoração dos 50 anos de fundação do Sincomércio, presidido
atualmente por Carlos D’Ambrosio, entidade sindical patronal cuja atividade cumpre importante papel no
contexto comercial e, de modo geral, na sociedade ituana. Sua base sindical abrange 16 municípios na região com
11 mil contribuintes.

Como não poderia deixar de ser, a revista evidencia nomes de antigos comerciantes e também de atuais que
têm contribuído para a entidade e para o desenvolvimento deste setor da economia local. Empreendedores que,
com seu trabalho e dedicação, dignificam e engrandecem uma das mais remotas profissões existentes no mundo
até hoje: a de mercadores. Como não é possível homenagear a todos, evidente, os escolhidos representam os
demais dessa importante plêiade de comerciantes que, no desenrolar da história do comércio ituano, têm feito
dessa atividade potencial ferramenta no desenvolvimento da economia local.

Durante a edição especial do “Café com Turismo”, na noite do último dia 28 de setembro, realizada no
auditório do Sincomércio, em comemoração ao Dia Mundial do Turismo, ocorrido no dia 27, a revista
Campo&Cidade foi homenageada - na minha pessoa - pela Secretaria de Turismo da Estância Turística de Itu
pelo seu trabalho cujo foco editorial, ao longo dos últimos 17 anos,  tem dado ênfase à história e a cultura local.

Durante a cerimônia, recebi das mãos do prefeito municipal Antonio Luiz Carvalho Gomes – Tuíze (sem
partido) - o certificado de condecoração, homenagem que compartilho com os meus dedicados companheiros
e companheiras de redação, colaboradores, apoiadores e leitores da revista Campo&Cidade. Na ocasião,

A
ss

es
so

ri
a 

de
 C

om
un

ic
aç

ão
 d

a
P

re
fe

itu
ra

 d
a 

E
st

ân
ci

a 
T

ur
ís

tic
a 

de
 I

tu

também foram homenageados o empresário André Maeda,
representando a Acendi - Associação Cultural esportiva
Nikkei de Itu -, o artista plástico Murilo de Sá Toledo e os
arquitetos Alberto Magno Arruda (Beto Arruda) e Julio
Eduardo Correa Dias de Moraes.

A foto da capa é um bonito registro fotográfico feito
pelo fotógrafo Otelo Crippa que mostra importantes casas
comerciais de Itu no passado, na Rua Floriano Peixoto,
antigamente chamada Rua do Comércio. Crippa manteve
seu estúdio em três locais nessa mesma rua. Em época
diferentes, Frederico Egner e Eufemio Gomes Juste também
tiveram comércio fotográfico nesse local e suas lentes
registraram momentos do cotidiano da cidade com a mesma
sensibilidade de Crippa. Imagens que ficarão para sempre
na história!
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Tudo começou em 16 de julho de 1960, quando
comerciantes varejistas da cidade de Itu/SP se orga-
nizaram para uma reunião que tinha por finalidade a
fundação da Associação Profissional do Comércio Va-
rejista de Itu. O encontro ocorreu num imóvel locali-
zado na Rua Paula Souza n° 607 o qual foi presidido
por Antonio Marzolla que, junto a outros comerci-
antes atuantes da cidade, também se dedicava à As-
sociação Comercial e Industrial de Itu (ACII), funda-
da em 1957.

Os trabalhos foram secretariados por Agenor
Bernardini e Paulo Piunti e, naquela reunião, os pre-
sentes foram informados sobre “as vantagens resul-
tantes para a classe com a organização da entidade
sindical, de acordo com as leis vigentes”, conforme

Uma entidade para o

Sindicato comemora
50 anos de história em
prol do comércio

consta na ata da entidade. A proposta de instalação
da entidade sindical foi colocada em votação e apro-
vada por unanimidade.

Houve ainda, na oportunidade, discussão e vota-
ção dos estatutos, que também foram aprovados. Na
sequência, ocorreu a eleição da Diretoria, Conselho
Fiscal e suplentes do Conselho Fiscal, todos com
mandatos de dois anos. O resultado da eleição foi:
presidente – Antonio Marzolla; primeiro secretário –
Agenor Bernardini; segundo secretário – Paulo Piunti;
primeiro tesoureiro – Irineu Bonini; segundo tesou-
reiro – Venâncio D’Amico.

O Conselho Fiscal ficou assim constituído: João
Baptista Cargnelutti, Alyrio da Costa Stipp e Arman-
do Francischinelli. Os suplentes dos conselheiros elei-
tos foram José Leite Xavier, José Benigno Xavier da
Silveira e Ernesto Scavacini. Todos os eleitos toma-
ram posse imediatamente.

Marzolla declarou naquela oportunidade que, de-
pois de obtido o registro da Associação na Delegacia
Regional do Trabalho em São Paulo/SP, uma nova
assembleia seria convocada para deliberar sobre a
conveniência de sua transformação em sindicato e
consequente filiação à Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo.
Isso ocorreu quatro meses mais tarde e os presentes
deliberaram sobre o assunto.

A proposta foi aprovada por unanimidade duran-
te essa assembleia na qual ficou decidido também o
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Antonio Marzolla se dedicou ao Sincomércio e à ACII. Na foto de sua posse para a
gestão 1963-1964, na ACII, aparece ao lado de outros comerciantes atuantes da

cidade. Em pé, da esq. para a dir.: Otávio Soave, Jacir Sbrissa, Geraldo Rolin
Fleury, Antonio Pereira de Moraes, Álvaro de Almeida Arruda, João de Souza,

Alfredo Fruet, Venâncio D’Amico, Carlos Rubens Simeira, José Cristofoletti, Alyrio
da Costa Stipp. Sentados, da esq. para a dir.: Primo Menabó, Agenor Bernardini,

Antonio Marzolla, Breno Bonin, João Baptista Cargnelutti
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valor da contribuição dos associados. Foi decidido,
então, a título experimental, que os associados con-
tribuiriam com Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) anuais a par-
tir do ano seguinte.

Sonhos realizados
Em 1965, o sonho de transformar a Associação em

Sindicato do Comércio Varejista de Itu concretizou-se
e a entidade passou a funcionar na Praça Padre Miguel
n° 135. Portanto, considera-se o dia 1º de fevereiro de
1965 como a data oficial de fundação do Sindicato.
Novos endereços foram ocupados pela entidade; no
início dos anos 70, estava instalada na Rua Floriano
Peixoto n° 1078, 2º andar; e no começo da década de
80, na Rua Floriano Peixoto n° 941, sala 2.

E foi também a partir dos anos 80 que os integran-
tes do Sindicato iniciaram discussões sobre a aquisi-
ção de uma sede própria e a expansão da base
territorial da entidade, incluindo os municípios
paulistas de Salto, Porto Feliz, Cabreúva e Pirapora
do Sul. Em agosto de 1983 houve assembleia para
analisar as propostas de aquisição de imóveis para
futura sede própria da entidade.

A assembleia analisou cinco propostas, sendo
duas de imóveis na Rua Santa Rita, uma na Rua 21 de
Abril, outra na Rua Madre Maria Teodora e mais uma
na Rua Santa Cruz. A definição foi pela compra do
imóvel situado na Rua Santa Rita n° 997, que perten-
cia a Alfredo Gardini Netto, prédio de 120 metros qua-
drados, construído num terreno de 200 metros qua-
drados. O valor real do imóvel foi de Cr$ 15.000.000,00

(quinze milhões de cruzeiros) e a primeira reunião já
na sede própria ocorreu no dia 17 de novembro da-
quele mesmo ano.

Grande colaborador
Essa trajetória de sucesso do Sindicato foi acom-

panhada pelo então comerciante Agenor Bernardini,
que participou intensamente da entidade. Formado
em Auxiliar do Comércio pelo Instituto Borges de Ar-
tes e Ofícios (Ibao), trabalhou na cidade de São Paulo
e de volta a Itu começou uma história marcante no
comércio local. Em sociedade com o tio Domingo
Bernardini, o Mingo, fundou a loja Rancho Grande,
que funcionava na Praça da Bandeira.
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Entre as
homenagens
prestadas a
comerciantes,
registro de 1984,
Agenor Bernardini
(esq.) homenageia
Venâncio D’Amico,
da antiga Casa
Longhi

Antiga sede do Sincomércio na Rua Santa RitaGrupo de associados do Sincomércio na década de 80



06 • SETEMBRO/OUTUBRO - 2015

Em 1953, com ajuda do irmão, abriu a Eletro Paraí-
so, na Rua Sete de Setembro. A ampliação do uso da
energia elétrica nas residências incrementou o negó-
cio e a loja teve que ser transferida para a Rua Floriano
Peixoto, onde funciona até hoje. Bernardini sempre

atuou no comércio com muita dedicação, tanto para
os clientes quanto para os colegas de profissão. Fa-
miliares relatam que ele visitava novos comerciantes
e desejava-lhes sucesso, mas também procurava pe-
los que queriam abandonar a profissão. Ele tentava
convencê-los a continuar na ativa e chegava a lhes
oferecer ajuda. Foi o gosto pelo comércio que também
o impulsionou a defender e lutar pela classe.

O trabalho de Bernardini e de outros membros da
entidade contribuiu para que, em 1995, as cidades de
Cabreúva e Porto Feliz já estivessem incluídas na base
territorial do Sindicato, data em que a inclusão da vizi-
nha cidade de Salto encontrava-se em andamento.
Todo esse empenho em termos regionais contribuiu
para a ampliação da base sindical em 2011. A partir
dessa data, o Sindicato do Comércio Varejista e Lojis-
ta de Itu e Região (Sincomércio) passou a representar
ainda o comércio varejista e lojista das empresas dos
municípios de Araçoiaba da Serra, Boituva, Capela do
Alto, Cerquilho, Iperó, Piedade, Pilar do Sul, Pirapora
do Bom Jesus, Salto de Pirapora, Santana de Parnaíba,
Tapiraí e Votorantim.

Presidentes
Durante seus 50 anos de história, o Sincomércio

teve cinco presidentes. O primeiro deles foi Antonio
Marzolla, que permaneceu no cargo no período de
1960 a 1962. Nesse período a entidade ainda era deno-
minada como Associação Profissional do Comércio
Varejista. Na sequência, a função foi ocupada por
Agenor Bernardini, nos anos de 1962 a 1965.

De 1965 a 1969, Marzolla voltou a exerceu o cargo,
sendo sucedido por Armando Francischinelli, de 1970
a 1973. Ainda no ano de 1973, a presidência foi alter-
nada entre Bernardini e Carlos Rubens Simeira que
então presidiu o Sincomércio por 20 anos, no período
de 1973 a 1993. O atual presidente, Carlos Alberto
D’Ambrosio, exerce a função de forma ininterrupta
desde 1993.

O atual presidente foi apresentado à entidade por
Simeira. Em 1992, a situação econômica levou
D’Ambrosio a encerrar as atividades do Bazar Regen-
te Feijó, de propriedade de sua família em Itu. “Simeira
me convidou para frequentar o Sindicato; era um co-
laborador, ele me levou para as reuniões da Federação
do Comércio, foi me mostrando aos poucos esse ou-
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Agenor Bernardini (em pé) representou o Sincomércio na V Convenção
do Comércio de São Paulo

Na inauguração da sede do Sincomércio em 1984, pronunciamento
de Carlos Rubens Simeira (1º à dir.)
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tro universo”, declarou D’Ambrosio na publicação
“Itu, quatro séculos de comércio”, de autoria de Ed-
gar Silveira e Luís Roberto de Francisco.

Advogado e com vasta experiência no ramo co-
mercial, D’Ambrosio assumiu seu primeiro manda-
to como presidente da entidade em 1993. Ele re-
corda que, naquela época, a sede na Rua Santa
Rita já não era viável. Essa condição o levou a reser-
var quantia em caixa para investir em um novo espa-
ço. Com otimismo e o projeto em mente, reuniu enge-
nheiros do Serviço Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac) para conhecerem um terreno, na Rua
Maestro José Vitório.

O terreno era de propriedade do comerciante Mar-
celo Zambom, a quem D’Ambrosio apresentou a ideia
de comprar seu terreno de esquina, com inclinação no
relevo, no qual pouca gente tinha interesse. Com a certeza
da viabilidade desse sonho, o terreno foi adquirido, o
projeto assinado pelos engenheiros do Senac ficou
pronto e a obra da sede atual começou em 2000.

Cinco anos depois, a nova sede foi inaugurada,
com anexo para o Posto Regional da Junta Comercial
do Estado de São Paulo e um núcleo do Senac, que
leva o nome de Carlos Rubens Simeira, grande cola-
borador da entidade.

Angélica Estrada
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A atual sede do
Sincomércio foi
inaugurada em
2005
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Com projeto dos engenheiros do Senac, obra da nova sede teve início em 2000



SETEMBRO/OUTUBRO - 2015 • 09

No jubileu de ouro do Sincomércio (Sindicato do
Comércio Varejista e Lojista de Itu e Região) seus as-
sociados têm muito do que se orgulhar, pois a entida-
de é uma das mais atuantes do Estado de São Paulo e
um dos poucos sindicatos patronais do Brasil a pos-
suir sede própria com toda a infraestrutura necessária
para atender seu público.

A principal função do Sincomércio, assim como
os demais sindicatos patronais, é representar a cate-
goria durante as negociações coletivas. Defende os
interesses dos comerciantes varejistas de sua região
nas convenções trabalhistas e na prestação de servi-
ços como assessoria jurídica, cursos e treinamentos,
além de oferecer diversos benefícios a seus associa-
dos por meio de parcerias.

O Sincomércio atua ainda no fortalecimento e ori-
entação às empresas do comércio varejista, liderando
a comunidade empresarial, com reconhecida influên-

É hora de comemorar!

Sincomércio
chega aos 50
anos forte e

bem estruturado

cia no desenvolvimento econômico da região. Os va-
lores que norteiam a entidade são: ética, integridade,
transparência, respeito, comprometimento e
profissionalismo. O sindicato ituano tem como objeti-
vos: gestão pública responsável e eficaz;
autossustentabilidade; fortalecimento da
representatividade; fomento ao empreendedorismo;
combate à concorrência desleal; flexibilização das leis
trabalhistas; capacitação e profissionalização dos
empresários do comércio e racionalização de impos-
tos.

A base da entidade teve início em Itu. Depois fo-
ram incluídas as cidades de Cabreúva, Salto, Porto
Feliz, Boituva e, em seguida, as demais: Araçoiaba da
Serra, Capela do Alto, Cerquilho, Iperó, Piedade, Pilar
do Sul, Pirapora, Salto de Pirapora, Santana de
Parnaíba, Tapiraí e Votorantim. Atualmente são aten-
didos cerca de 11 mil contribuintes.
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Atual sede do Sincomércio, inaugurada em 2005



10 • SETEMBRO/OUTUBRO - 2015

Benefícios
O atual presidente, Carlos Alberto D´Ambrosio,

faz questão de lembrar que o Sincomércio iniciou suas
atividades com apenas dois funcionários e uma base
instalada na Rua Santa Rita, atendendo apenas duas

Selo comemorativo
Para marcar a comemoração dos 50 anos do Sincomércio, o Ministério das

Comunicações e os Correios lançaram um lote especial de selos e carimbo alusivos
à data. O lançamento aconteceu na noite do dia 25 de setembro no auditório da
entidade.

Coordenadora de
vendas dos
Correios, Ariane
Louise Grotter;
presidente do
Sincomércio Carlos
D´Ambrosio e o
carteiro ituano
Antonio Tadeu
Mambrive durante
o lançamento do
selo comemorativo

Com utilização prevista em todo o ter-
ritório nacional, o selo traz a logomarca
aprovada para marcar as comemorações
e trabalha com tons que remetem ao ouro,
reforçando a ideia do jubileu. O carimbo
ficará na agência central de Itu e será uti-
lizado por até 45 dias em todas as corres-
pondências em trânsito no local. Após o
período de utilização estabelecido, fará
parte do acervo do Museu Postal e Tele-
gráfico em Brasília/DF. Colecionadores
locais podem adquirir os selos em qual-
quer agência dos Correios durante todo
o mês de outubro. (RL)

cidades. Hoje são dez funcionários que atendem 16
cidades e, por causa dessa alta representação, a enti-
dade é bastante respeitada pela Fecomércio (Federa-
ção do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo).

Além de negociar as propostas da Convenção
Coletiva de Trabalho com o Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio, o Sincomércio oferece diversos be-
nefícios aos comerciantes, entre eles o Posto Regio-
nal da Jucesp (Junta Comercial do Estado de São Pau-
lo); ações administrativas e judiciais em defesa dos
interesses dos comerciantes; certificação digital; as-
sessoria de comunicação; orientação jurídica gratui-
ta; orientação técnica em informática gratuita; orien-
tação básica para elaboração de programas de PLR
(Participação nos Lucros e Resultados); e distribui-
ção de cartilhas informativas.

Os associados podem contar ainda com os con-
vênios firmados. São eles: médico e odontológico;
convênio com o cartório do Pirapitingui para atendi-
mento preferencial, com a Fecomércio Previdência
Associativa; com o Núcleo Itu do Senac (Serviço
Nacional de Aprendizagem Comercial) e com a escola
LFG. Há ainda parcerias do Sincomércio com a clínica
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Hall de entrada do prédio do Sincomércio, que também abriga o Senac
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odontológica Nato para implantodontia; com o Sicredi
- Cooperativa de Crédito; com a Qualicorp Adminis-
tração para planos de saúde; com a Unopar (Universi-
dade Norte do Paraná) para ensino à distância; e com
a Faculdade de Direito de Itu.

O Sincomércio possui em sua sede, desde 2005,
um auditório para 135 pessoas, com climatização,
datashow e telão retrátil, palco e camarins, sistema
integrado de som e imagem, além de acesso a
portabilidade e deficiência. O local abriga eventos
empresariais, treinamentos, palestras e cursos promo-
vidos pela entidade, além de oferecer descontos es-
peciais em sua locação aos associados do Sincomércio.

Os cargos da diretoria do Sincomércio não têm
remuneração, por disposição legal e estatutária. A atual
diretoria é formada por: Carlos Alberto D’Ambrosio -
presidente, José Luiz de Oliveira – vice-presidente,
Paulo Alexandre Cortijo - 1º secretário, Silvio Roberto
Rodrigues Savioli - 2º secretário, Celso Francisco
Brisotti - 1º tesoureiro, Salvador Sebastião Aparecido
Rafael - 2º tesoureiro. Os diretores são: Carlos Eduar-
do Cardeal Santoro, Edison de Freitas, Euclides
Padovani, Ivone Cristina Fernandes Tabarin, João
Maria Rafael Filho, Lailton Boni, Marcelo de Mello
Zambon, Moacir José Moltocaro, Norberto José Vanini,
Odila Sueli da Silveira Camargo e Wilson Pelle

Atual diretoria do Sincomércio. Acima, da esq. p/ dir.: Paulo Alexandre Cortijo, Silvio
Roberto Rodrigues Savioli, Carlos Alberto D’Ambrosio, José Luiz de Oliveira,

Norberto José Vanini e Carlos Eduardo Cardeal Santoro. Abaixo: Raul de Souza
Almeida, Edison de Freitas, Lailton Boni, Odila Sueli da Silveira Camargo, Moacir

José Moltocaro, Wilson Pelle Rodrigues, Celso Francisco Brisotti
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Auditório da entidade sedia eventos empresariais,
treinamentos, palestras e cursos
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Associação Comercial
Em Itu existem duas instituições que atuam, de

forma diferente, junto ao comércio varejista: o
Sincomércio e a Associação Comercial e Industrial
de Itu (ACII).

O sindicato é responsável por fazer as negocia-
ções trabalhistas. Já a associação não dispõe, por
Lei, dessa prerrogativa. A Associação é constituí-
da por sócios, que pagam anuidade para usufruir
dos benefícios que ela patrocina, especialmente as
informações do Serviço Central de Proteção ao Cré-
dito (SCPC).

A ACII oferece a seus associados, baseada em
desenvolvimento próprio ou por meio de parcerias,
vários serviços de suporte que são fundamentais
para realização de negócios, mas para isso é neces-
sário ser associado.

“Os dois representam o comércio, mas na As-
sociação é necessário querer fazer parte da entida-
de. Mesmo assim a Associação, quando luta por
alguma causa, é em prol de todos os comerciantes,
como é o caso da decoração de final de ano, que
beneficia todo o comércio, independentemente de
ser associado ou não”, destaca a assessora de
marketing Ana Paula Bastos. (RL)

Rodrigues. Os diretores adjuntos são: Breno Tabarin,
Helio Tomba Junior, Raul de Souza Almeida e Jair de
Oliveira.

D´Ambrosio trabalha para que o sindicato tenha
receita própria que cubra suas despesas, sem depen-
der das contribuições sindicais. “Sabemos que as
contribuições compulsórias, no futuro, deixarão de

existir. Se amanhã o governo suspender a
contribuição sindical teremos condições de
administrar o sindicato somente com recei-
tas próprias”, afirma.

O sindicato está também em busca da
Certificação de Entidade Rumo a Excelên-
cia na Gestão Sindical, conferida pela Con-
federação Nacional do Comércio, Bens,
Serviços e Turismo. Além disso, pretende-
se ampliar as instalações e parcerias para
atender melhor o varejista.

Regina Lonardi
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Carlos D’Ambrosio com o
governador Geraldo Alckmin
no Movimento de Defesa da
Micro e Pequena Empresa
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Abram Szajman (esq.), presidente da Fecomércio/SP, recebeu uma coruja feita
em pedra varvito na inauguração da sede do Sincomércio em 2005
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O empresário José Carlos Martini Gandini se
autodefine como perfeccionista. “Eu gosto de fazer
bem feito tudo o que faço. A minha vida inteira foi
assim”. E acrescenta que, com essa maneira de ser,
conquistou o respeito. “O nome é a única coisa que
vale na vida”, enfatiza Gandini, se referindo a esse
importante “cartão de visita”.

A dedicação ao trabalho, manifestada ainda quan-
do era um garoto, certamente é um ingrediente impor-
tante na receita de sucesso de Gandini. Não se pode
negar também que ele herdou de seu avô paterno, o
imigrante italiano Vincenzo Gandini, e de seu pai José
Gandini, conhecido como Bepe, o tino para os negó-
cios.

Vincenzo chegou ao Brasil no início do século 20.
Industrial, importador e exportador, percebeu as pos-
sibilidades de negócios que seu novo endereço lhe
oferecia. Ele comprava café e cacau. O café era bene-
ficiado e vendido em vários pontos da Europa. O ca-
cau, adquirido na Bahia, era exportado para a Gardano,
fábrica de chocolates estabelecida na cidade de
Bogliaco, província de Verona, na Itália, local de sua
origem.

Atento ao mercado brasileiro, Vincenzo trouxe para
o País uma representação da Gardano, cuja fábrica foi
instalada no Bairro da Móoca, na capital paulista. Em
Itu/SP, era proprietário do Grande Hotel Gandini –
Armazém de Secos e Molhados. Esse estabelecimen-
to agrupava suas atividades de importador direto de
vinhos de Val Policella e ainda a compra e venda de
gêneros no Brasil. O Grande Hotel Gandini funciona-
va na Rua Floriano Peixoto n° 10-D, em frente ao atual
prédio da Delegacia de Polícia de Itu.

O imigrante possuía uma residência no Brasil e

Empreendedor nato
José Carlos Gandini

mostrou, desde garoto,
seu tino empresarial
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José Carlos, ao centro, sempre se destacou como empreendedor

Gandini mostra propaganda usada pela representação da Gardano
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outra na Itália, para onde retornou em defi-
nitivo na década de 20. Bepe foi o único
integrante da família que permaneceu no
Brasil, pois já se apaixonara pela ituana Nair
Martini, com que se casaria mais tarde. Mas,
essa escolha não agradou Vincenzo, que
deixou o filho em terras brasileiras com pou-
cos recursos. Bepe não mediu esforços para
se estabelecer em Itu com sucesso. Inicial-
mente, comprou caminhões para transpor-
te de algodão.

Sua frota chegou a ser composta por 12
veículos e cada viagem feita era muito bem
aproveitada. Ele levava a carga até o desti-
no e, no retorno, trazia na bagagem o que
lhe parecesse lucrativo. A variedade era
grande como, por exemplo, frutas (abacaxis
e melancias) e porcos. Era a forma de se
abastecer para venda posterior. va dificuldades ao filho para que desistisse da ideia,

Gandini não abandonou seu sonho. Com apenas 13
anos acompanhava os motoristas da transportadora
de propriedade de seu pai e, durante as viagens, os
convencia a permitirem que ele dirigisse.

Quando ele finalmente obteve a autorização do
pai para trabalhar, percebeu que não seria nada fácil.
Na tentativa de fazer o filho desistir do objetivo de se
tornar um caminhoneiro, o patriarca determinou que,
antes de guiar os caminhões, ele deveria aprender a
atuar como um ajudante nesse ofício. Foi quando teve
que aprender a colocar as cargas sobre o veículo,
organizá-las e amarrá-las corretamente.

E Bepe pediu ao italiano Paschoal Di Ciero, chefe
na transportadora, que supervisionasse o trabalho de
Gandini, sem dar a ele qualquer vantagem por ser filho
do proprietário. Mas, o garoto não viu problema na-
quela função e se dedicou ao máximo. A garra e a
condição física de esportista - adquiridas com a práti-
ca de halterofilismo, arremessos de peso e dardo -, o
auxiliaram no desempenho dessas atribuições.

Foram seis meses, sempre sendo exigido com o
dobro da disciplina e aplicação necessárias dos de-
mais funcionários. Gandini se dedicava e se mostrava
satisfeito com o trabalho. Então, seu pai percebeu que
não havia mais como lutar contra esse anseio. Gandini
foi designado encarregado da balança da transporta-
dora, função que exerceu durante três meses.
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Posto em que Gandini trabalhou e depois se tornou proprietário

Primeiro carro vendido por Gandini foi um
Hudson. Na foto, Déa Maria e Maria Eliza,

noras do proprietárioBepe permaneceu no
Brasil e se destacou como

empresário

Empreendedor
Essa característica de empreendedor, herdada de

seus familiares, na personalidade de Gandini falou mais
alto até mesmo à época dos estudos. Avesso aos ban-
cos escolares, ele foi reprovado por diversas vezes,
pois o que realmente desejava era trabalhar com cami-
nhão. “Eu queria ser chofer de caminhão. Para mim, o
chofer de caminhão era o maior herói do mundo”,
relembra.

Mesmo com a insistência de Bepe, que apresenta-
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Negócios
Naquele mesmo ano, em 1949, Gandini escreveu

mais um capítulo de sua bem-sucedida história, ao
conquistar um emprego como gerente do Posto de
Serviços Studebaker, de Odilon Bueno Couto e Leolino
Moraes Fonseca. Localizado na Praça Duque de Caxias
(Largo do Quartel), o Posto comercializava gasolina
Shell, carros e caminhões Studebaker. “Eu vendia ga-
solina, arrumava pneu, badalava cliente, lembro até
de quem me dava gorjeta”.

Com apenas 16 anos, registrou sua primeira venda
de veículos. O cliente foi o médico Emílio Chierighini
e o modelo vendido, um Hudson, importado, de cor
verde. A venda lhe rendeu 400 réis, um bom dinheiro

na época. Sua segunda venda também foi um Hudson,
mas de cor marrom. A aquisição do cliente Francisco
Gazzola (Chiquinho Gazzola), diretor da Mecânica e
Fundição Irmãos Gazzola, também lhe rendeu a mes-
ma quantia como comissão.

O empreendedorismo de Gandini já dava sinais e
ele acabou se tornando sócio da empresa. E em 1953,
era o único proprietário do Posto, criando naquela
época, a firma José Carlos Martini Gandini. Com o
passar do tempo, os negócios de Gandini foram am-
pliados, grande parte deles ligada ao segmento de
veículos.

A primeira concessionária de veículos de sua pro-
priedade foi a Salto Veículos, criada em 1969. Para esse
empreendimento, firmou sociedade com Mário Dotta,
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Filho de Gandini é representante no território nacional da
Geely e presidente da Kia Motors do BrasilHotelaria é um dos ramos de atuação da família Gandini
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a fim de comercializar veículos da marca Volkswagen
na cidade de Salto/SP. Em 1999, Gandini adquiriu a
revenda da mesma marca em Itu.

Entre diversos investimentos, inaugurou a Gandini
Veículos, trabalhou com revendas de outras marcas
de automóveis, construiu o Gandini Center (uma gale-
ria de lojas no centro da cidade) e o Centro de Even-
tos José Gandini (Itusão), que durante anos foi palco
das festas de rodeio promovidas pelo Clube de Ro-
deio Unidos de Itu.

Exemplo
Esse gosto pelo empreendedorismo está presente

na terceira geração do italiano Vincenzo. Os três fi-
lhos de José Carlos - José Luiz, Eduardo e Fábio -,
seguiram seus passos e são empresários de sucesso.
Questionado se sente orgulho de ser um exemplo para
os filhos, responde que o que lhe causa orgulho é
saber que os filhos são trabalhadores e excelentes
chefes de família.

Os negócios da família Gandini abrangem atual-
mente vários setores como da agropecuária, empre-
endimentos imobiliários, hotelaria, seguradora e de
veículos (automóveis e motos). Um de seus filhos,
que ocupa a presidência do Grupo Gandini, é consi-
derado a maior autoridade em importação de automó-
veis do País. José Luiz Gandini é representante exclu-
sivo no mercado brasileiro da sul-coreana Kia Motors
do Brasil, ocupando inclusive o cargo de presidente,
e também da chinesa Geely, proprietária da marca su-
eca Volvo.

Em abril deste ano, o empresário paulista anun-
ciou, juntamente com seu pai, um novo empreendi-
mento comercial do Grupo Gandini que será instalado
em Itu, no antigo prédio da fábrica de brinquedos
Mimo. Naquele espaço será construído um shopping
center, cuja primeira loja âncora será o supermercado
São Vicente, rede fundada em 1968, que conta hoje
com 19 lojas.

Angélica Estrada
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Neste ano, o Grupo
Gandini anunciou

novo empreendimento
comercial. Na foto, o
diretor geral da rede

São Vicente, Marcos
Cavicchiolli, o prefeito

de Itu, Antonio Tuíze,
e o empresário José

Luiz Gandini (dir.)
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A dinâmica família Oliveira
Em 76 anos, negócios da família ficaram

marcados pelo empreendedorismo

O sobrenome Oliveira carrega uma das grandes
tradições do comércio ituano. Natural de Artur No-
gueira/SP, o patriarca dos negócios da família, José
de Oliveira, chegou a Itu/SP aos 9 anos, após passa-
gem por outras cidades. Seu pai, o imigrante portugu-
ês Luiz de Oliveira, era ferroviário e seu trabalho leva-
va a família a mudanças constantes.

Dos cinco filhos de Luiz de Oliveira, apenas José
atuou no comércio. E isso começou cedo. Nos anos
30, após concluir o curso primário na Escola Dr. Cesário
Motta e uma breve passagem pela tecelagem da anti-
ga Fábrica São Pedro, José de Oliveira teve sua pri-
meira experiência no comércio, na loja de tecidos de
Gibrail Chebel, que ficava na Rua Sete de Setembro.

A grande escola, porém, foi quando trabalhou na
tradicional loja do português Antônio de Carvalho
Borges, na esquina das ruas Floriano Peixoto e Sete
de Setembro, onde hoje fica a Hobby Magazine. Lá
José começou como caixeiro - balconista - e teve o
aprendizado necessário para se tornar um comercian-
te de sucesso a partir de 1939, quando decidiu abrir
seu próprio negócio. Assim, aos 21 anos, inaugurou
uma pequena loja na esquina das ruas Floriano Peixo-
to e Maestro Elias Lobo. Ali vendia tecidos, calçados
e armarinhos. Dois anos depois, em 1941, casou-se
com Odete Xavier da Silveira e transferiu sua loja para
o outro lado da rua, na esquina com a Praça do Carmo.

A grande loja construída por José de Oliveira na Rua Floriano Peixoto foi inaugurada
em 1949. Nesta foto (da direita para a esquerda) os funcionários Segundo Barbieri,

Nael Del Nero e Maria de Lourdes Bruni (vestido branco); José de Oliveira e sua
esposa Odete Xavier de Oliveira (ao centro); José Luiz e Jair (filhos do casal) e

duas outras crianças (da família Pires de Camargo) que por ali passavam
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O patriarca dos
negócios da

família, José de
Oliveira, em 1955
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Loja do Carmo
José de Oliveira batizou seu comércio como Loja

do Carmo, já que ficava perto da Igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo. O nome da loja, que permanece até
hoje, porém, acabou sendo diferente do que José pla-
nejava. “Ele queria que se chamasse Loja Nossa Se-
nhora do Carmo. Como não tinha letrista em Itu, ele
encomendou uma placa em São Paulo e, quando foi
buscá-la, estava embrulhada em jornal. Ao chegar a
Itu, viu que estava escrito Loja do Carmo e deixou
assim mesmo”, conta o filho José Luiz de Oliveira.

O nome Carmo, aliás, é motivo de uma grande con-
fusão, pois as pessoas relacionam a família com a
marca. Muitos clientes passaram a chamar o proprie-
tário, erroneamente, de José do Carmo e isso continua
até hoje. “Tem pessoas que nos conhecem como fa-
mília Carmo. Eu mesmo tenho uns quatro ou cinco
nomes pela cidade”, fala José Luiz.

Com a loja em seu segundo endereço, na esquina
da praça, José de Oliveira resolveu comprar um gran-
de imóvel que existia na Rua Floriano Peixoto. Demo-
liu a antiga casa que existia no local e, com o projeto
arquitetônico de Caetano Ruggieri, construiu um so-
brado com loja no térreo e residência no piso superi-
or. A nova Loja do Carmo abriu suas portas em 1949
aos consumidores. Houve inclusive baile de inaugu-
ração. “Ele foi muito arrojado ao construir uma loja
elegante e bonita há 66 anos, numa Rua Floriano Pei-
xoto que só tinha casas antigas”, destaca o engenhei-
ro Jair de Oliveira, primogênito de José.

Ascensão comercial
Instalada no belo imóvel que construiu, onde hoje

se encontra instalada a Magazine Luiza, a Loja do
Carmo tornou-se referência no comércio de tecidos,
calçados, armarinhos e chapéus. Quando a loja com-
pletou 12 anos, os filhos Jair e José Luiz - atual vice-
presidente do Sincomércio - passaram a ajudar o pai
no período da tarde. “A gente saía da escola ao meio-
dia e ia ajudá-lo na loja depois do almoço”, lembra
José Luiz.

Inicialmente, os jovens organizavam prateleiras e
limpavam vitrines e balcões. No dia a dia, observavam
a evolução do comércio. A venda de tecidos era um
dos pontos fortes. “Não havia no comércio roupas

prontas para um cavalheiro. Homens abastados, como
professores, juízes de direito e advogados, compra-
vam o corte de casimira inglesa na loja e levavam para
o alfaiate fazer o terno”, recorda Jair. Para as mulhe-
res, a Loja do Carmo tinha uma grande variedade de
tecidos, com destaque para o cetim do chaise, muito
procurado para fazer vestidos de casamento, além do
organdi suíço, laise e cambraia de linho.

Mesmo com vários funcionários, José de Oliveira
fazia questão de atender seus fregueses, sendo que
vários deles tinham conta na loja e pagavam por mês.
“Quando o cliente chegava para amortizar a conta,
meu pai logo mostrava as novas mercadorias que ha-
viam chegado e, mesmo que o cliente não tivesse a
intenção de comprar naquele dia, acabava voltando
dias depois para adquirir as novidades”, relembra Jair.

O Condomínio José de Oliveira foi inaugurado em 1960 na Praça da Matriz,
ao lado do sobrado que no século 19 pertenceu a João Tibiriçá Piratininga,

incendiado em 1970
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Fase empreendedora
Aos 18 anos, Jair foi estudar em São Paulo. Com

novas ideias na cabeça, José de Oliveira convidou o
filho José Luiz para gerenciar a loja e começou a cons-
truir casas para vender e alugar. Mais adiante, resol-
veu apostar numa ousada empreitada: construir o pri-
meiro prédio de apartamentos de Itu. Para tanto, in-
vestiu recursos próprios de seu comércio numa

edificação de oito andares em plena Praça Padre
Miguel (Largo da Matriz), prédio inaugurado em 1960
e batizado com o seu nome.

Na construção, José contou com o apoio funda-
mental de seu pai Luiz de Oliveira, que chefiou a obra.
O investimento exauriu o capital da loja, mas a venda
rápida dos apartamentos logo garantiu o retorno es-
perado. “Era uma grande novidade para a cidade.
Morar num arranha-céu tornava-se algo muito inte-
ressante”, explica Jair.

Para recuperar financeiramente a Loja do Carmo
após a construção do prédio, José de Oliveira seguiu
o conselho de um amigo e passou a trabalhar com
móveis. “Era um ramo até então dominado apenas pelos
judeus; não havia brasileiros vendendo móveis”, diz
José Luiz, apontando ainda que o surgimento do pa-
gamento via crediário em até 10 ou 12 meses impulsi-
onou o setor.

Após tentar se aventurar na política nos anos 60,
José de Oliveira seguiu sua fase empreendedora ao
lançar o loteamento Jardim Oliveira, na saída para Por-
to Feliz, e construir em 1970 o prédio em que até hoje
funciona a sede da Associação Comercial e Industrial
de Itu, na Rua Floriano Peixoto.

Terceira geração
Nos anos 70, José de Oliveira abriu uma imobiliá-

ria para administrar as casas construídas para venda e
locação. Em 1978, morreu, aos 59 anos, e seu filho

José Luiz passou a comandar
os negócios da família. Foi en-
tão que a Loja do Carmo, que
trabalhava com móveis e ele-
trodomésticos, ampliou sua
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José Luiz de
Oliveira ao lado
das funcionárias
do comércio de
móveis da Loja do
Carmo, na Rua
Sete de Setembro

José Luiz de Oliveira (à dir.) atendendo cliente no balcão da loja de materiais
de construção, na Rua Sete de Setembro



SETEMBRO/OUTUBRO - 2015 • 23

atividade comercial.
A primeira unidade de distribuição de gás de cozi-

nha surgiu na Vila Fragnani. Nos anos 70, o irmão
caçula de Jair e José Luiz, José de Oliveira Nunes,
incentivou a família a abrir uma loja de materiais de
construção na Vila São Francisco, que depois seria
transferida para a Rua Sete de Setembro. Na sequência
veio a revenda de veículos usados na Avenida
Octaviano Pereira Mendes. Também naquela época
foram abertas filiais das Lojas do Carmo nas cidades
paulistas de Salto, Sorocaba e Cabreúva (distrito do
Jacaré). No Bairro Cidade Nova, em Itu, uma filial foi
aberta na década de 90 para a venda de materiais de
construção e distribuição de gás. Ainda nos anos 90,
a loja matriz, que ficava localizada na Floriano Peixo-
to, foi transferida para a Rua Sete de Setembro, for-
mando ali um complexo comercial da família.

Atualmente, as Lojas do Carmo geram 50 empre-
gos diretos e 150 indiretos. Já há alguns anos, os fi-
lhos de José Luiz se envolveram com as lojas de veí-
culos e materiais de construção, ao mesmo tempo em
que investiram em novos ramos, como uma padaria e
uma choperia, além de uma empresa de publicidade.
Enquanto isso, José Luiz comanda a imobiliária e ori-
enta seus filhos nos demais empreendimentos, sem-
pre procurando passar a eles os inesquecíveis
ensinamentos sobre comércio e principalmente de vida
transmitidos por seu pai.

Antonio Rafael Júnior

Na política
José de Oliveira tentou ingressar na vida pública em 1963, quando lan-

çou sua candidatura a prefeito. No entanto, quem venceu a eleição foi João
Machado de Medeiros Fonseca.

Em 1972, após uma breve passagem pela Câmara de Vereadores na con-
dição de suplente, José voltou a ser candidato a prefeito, desta vez pela
Arena 2, tendo como vice o professor Corintho Galvão de Toledo. No entan-
to, novamente sua tentativa de chegar à Prefeitura não vingou. O vencedor
foi Lázaro Piunti (Arena 3). “Ele era um homem muito popular e respeitado,
com grande carisma entre as pessoas mais simples”, revela o ex-prefeito
Olavo Volpato (hoje no PMDB).

O filho José Luiz de Oliveira também esteve envolvido com a política. Em
1988, saiu candidato a vice-prefeito na chapa encabeçada por Olavo Volpato
(na época, no PL), mas o eleito foi Sérgio Henrique Prévide (PMDB). Em
2004, lançou candidatura a vereador, mas desistiu por problemas de saúde.
(ARJ)

No final da década de 1960,
lançamento da pedra fundamental

para a construção da sede da
Associação Comercial e Industrial
de Itu, na Rua Floriano Peixoto; da
esquerda à direita, o prefeito João

Machado Medeiros da Fonseca (de
óculos), o engenheiro Sebastião de

Paula Machado, o farmacêutico
Wilson Arrighi, o comerciante José

de Oliveira (incorporador do prédio)
e o deputado Archimedes Lamoglia
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A Rua Floriano Peixoto, na região central de Itu/
SP, foi a escolhida para ser o cenário profissional do
comerciante Carlos Rubens Simeira. Dedicado ao co-
mércio, atividade que corria no sangue de sua família
de ascendência libanesa, ele também gostava de con-
tar histórias. Quem o conheceu fala sobre o desejo que
tinha de continuar os estudos e ser professor. Pode-se
dizer que exerceu esse ofício, ainda que não tenha cur-
sado o Magistério. Dono de ótima memória, ele tinha
facilidade para conversar e conseguia com naturali-
dade reunir amigos que, atentos, o ouviam por horas.

Filho do casal libanês Jorge Simeira e Mary Gebaile
Simeira, nasceu em Itu, em 1932. Tinha quatro irmãos:
João Roberto Simeira, Mercedes Josefina Simeira, José
Simeira Neto e Jorge Simeira Júnior, os dois últimos já

Um comerciante especial
Carlos Simeira teve importante participação

no comércio e na sociedade de Itu
falecidos. Cresceu presenciando as atividades comer-
ciais e industriais do pai, que foi proprietário de loja
de tecidos, de revenda de automóveis, da Fábrica de
Chapéu Simeira e da Auto Viação Bandeirantes, que
atuava nas linhas entre a capital e os municípios
paulistas de Itu, Salto, Porto Feliz e Tietê.

Assim que terminou o Ginásio do Estado, passou
a trabalhar na Casa Chebel, que ficava na Rua Sete de
Setembro. Ele e o irmão João Roberto levavam o mos-
truário da loja às casas dos clientes e também faziam
entregas. Começava, então, sua trajetória no segmen-
to de artigos masculinos. Posteriormente, passou a
mascatear e percorreu a região. Até que, com o auxílio
de Amélio Soncin, então proprietário da farmácia San-
ta Terezinha, localizada na Praça Regente Feijó, Simeira
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fundou a Carlos Magazine em 1959.
O primeiro endereço do comércio, ao qual se dedi-

caria com muito afinco, foi a Galeria Carvalho, na Rua
Floriano Peixoto. Segundo Ercília Maria Bovino
Simeira, viúva do comerciante, assim que ele se esta-
bilizou, devolveu o que devia a Soncin. O estabeleci-
mento teve outros endereços na Floriano Peixoto,
passando a funcionar onde hoje está instalada a uni-
dade ituana das Lojas Cem, depois vizinho de onde
atualmente se encontra a loja Hobby Magazine, na
sequência ao lado do atual prédio das Casas
Pernambucanas e, finalmente, no casarão da família,
na Rua Floriano Peixoto n° 507, em frente à farmácia
do amigo Soncin.

Confiança
Simeira sempre confiou cegamente em seus clien-

tes. As compras eram lançadas em fichas e o paga-
mento era feito mensalmente. O comerciante nunca se
importou com que os clientes experimentassem as
mercadorias em suas residências. Ele acreditava
que era uma forma de garantir o conforto para os
compradores. Ainda hoje há quem testemunhe essa
confiança.

Em depoimento a Edgar Silveira e Luís Roberto de
Francisco, autores do livro “Itu, quatro séculos de
comércio”, o espanhol Sebastian Oller Blanch afirmou
que Simeira era um comerciante atencioso e simpáti-
co. “Uma vez, me lembro que fui comprar calças para o
meu sogro, que já estava com 98 anos, e ele insistiu
para que levássemos todas as calças, dizia que devía-

mos provar no conforto de casa, depois devolvería-
mos as que não ficaram boas. Uma prática já não tão
comum”, observou.

Ercília diz que seu marido fazia isso sem qualquer
preocupação. Lembra que por inúmeras vezes ele au-
torizou clientes a levarem as mercadorias para suas
casas; mais que isso, ofereceu essa alternativa. Ela
conta ainda que era ele quem cuidava das compras da
Carlos Magazine. Os viajantes geralmente visitavam
a loja, mas Simeira também fazia algumas compras na
capital paulista de artigos como lenços, abotoaduras
e suspensórios.

Esse sistema de trabalho somado a sua simpatia,
profissionalismo e companheirismo, conquistou a fi-
delidade de muitos clientes.

Atuação
Simeira, falecido em 2006, não se restringiu à atua-

ção no comércio ituano. Ele colaborou com diversas
entidades de classe e clubes de serviços do municí-
pio. No período de 1973 a 1993, presidiu o Sindicato
do Comércio Varejista de Itu e Região (Sincomércio).
Entre os importantes trabalhos desenvolvidos à fren-
te do Sincomércio, interviu junto ao presidente da
Federação do Comércio e conseguiu trazer para Itu a
Junta de Conciliação e Julgamento (JCJ).
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Calos Simeira conquistou uma clientela fiel

Libaneses Jorge e Mary, pais do comerciante
Carlos Simeira, que nasceu em Itu
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Na Associação Comercial e Industrial de Itu
(ACII), fundada em 2 de agosto de 1957, exerceu as
funções de diretor, tesoureiro e conselheiro. O comer-
ciante contribuiu financeiramente com a ACII, quan-
do da construção da atual sede da entidade, localiza-

da na Rua Floriano Peixoto nº 1078.
Como membro do conselho consultivo da ACII,

Simeira atuou nos biênios 1963/1964 e 1965/1966; como
2º tesoureiro da Diretoria, atuou de 1967 a 1969 e de
1973 a 1975. Exerceu ainda as funções: diretor sem
pasta (1977/1979), conselheiro (1979/1980), 2º tesou-
reiro da Diretoria (1985/1987 e 1987/1989), conselhei-
ro (1989/1991), presidente do Conselho Fiscal (1997/
1999), conselheiro (1999/2001), diretor vice-presiden-
te (2001/2003) e diretor secretário (2003/2005).

Foi um dos fundadores do Lions Clube de Itu,
integrante da Sociedade Amigos da Cidade de Itu
(Saci), membro da Irmandade da Santa Casa de Mise-
ricórdia de Itu, diretor da Federação do Comércio de
São Paulo, conselheiro do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) de São Paulo, membro da
diretoria do Ituano Clube, diretor do Ferroviário Atlé-
tico Ituano, grão-mestre da Loja Maçônica Regente
Feijó e juiz classista.

Todo esse envolvimento com a parte social da ci-
dade é justificado por Ercília. “Ele se envolvia porque
gostava e se empolgava. Ele amava Itu”. Ainda se-
gundo ela, Simeira conquistou boas amizades no co-
mércio e nunca faltou às reuniões das entidades e
clubes de serviços dos quais participou, pois era mui-
to dedicado. Mas, o lazer não foi deixado de lado por
ele. “Todo sábado à tarde, ele chegava da loja, almo-
çava e esperava uma carona, já que não dirigia, para ir
jogar buraco no Clube de Campo de Itu”, lembra Ercília.

Personalidade
Quem conheceu Simeira atrás do balcão da Carlos

Magazine, sua simpatia e a forma extrovertida de
recepcionar o cliente não imagina que ele foi uma cri-
ança tímida até os 12 anos de idade. João Roberto
conta que o irmão era muito caseiro. “Nós tínhamos
mais ou menos dois anos de diferença. Eu chegava da
escola e já ia nadar, jogar bola. Ele ficava em casa, não
se enturmava, jogava xadrez e dama. Carlos era muito
caseiro e ligado à família”, recorda. Entre os amigos
que frequentavam a casa de Simeira nessa época, o
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Carlos Simeira colaborou
com entidades de classe
e clubes de serviços do
município

Ercília sempre acompanhou a carreira do marido (ao centro) e
as homenagens que ele recebeu
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irmão se lembra de Benedito Meneghini.
Com o passar do tempo, ele mudou. Por volta dos

14 anos, já se mostrava mais sociável, uma marca que
tomaria conta do restante de sua vida. Além de sociá-
vel, revelou-se uma pessoa carismática e generosa.
“Ele deixava as obrigações para cuidar dos outros. A
ambição dele era cuidar dos outros. Não via sacrifí-
cio; tudo o que pediam ele fazia”, ressalta João
Roberto. Ercília traduz o legado de Simeira: “A melhor
herança que se pode deixar é a pessoa ser lembrada

com carinho”, analisa emocionada.
E essa lembrança, com certeza, invade o coração e

a memória de muitos ituanos quando passam pela Rua
Floriano Peixoto, em frente ao casarão onde funcio-
nou a Carlos Magazine. E a lembrança, muitas vezes,
vem acompanhada de uma vontade ímpar de adentrar
ao casarão e encontrar Simeira com seu sorriso aco-
lhedor.

Angélica Estrada
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Até os 12 anos, Carlos
Simeira era bastante tímido
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O comerciante foi
presidente do
Sincomércio durante
20 anos. Na foto, da
esq. p/ dir.,
aparecem Carlos
Simeira, Abram
Szajman, então
presidente da
Fecomércio e o atual
presidente do
Sindicato classista
patronal ituano,
Carlos D’Ambrosio
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Prestes a completar 40 anos de atividade profissi-
onal dedicados exclusivamente ao comércio varejista,
o comerciante Marcelo de Mello Zambon, 53, é exem-
plo de dedicação e disciplina. Sua história de sucesso
começou ainda garoto, com 14 anos, quando ele e seu
amigo de colégio Herbert Steiner tiveram a ideia de
abrir uma loja para vender roupas de grife. Embora a
sociedade não tenha se concretizado, o sonho de
Marcelo não acabou. Ao contrário, com o apoio da
mãe, Maria Zilda de Mello Zambon, e com o dinheiro
obtido em trabalhos como pintor letrista, comprou as
primeiras peças de roupa e abriu uma loja na garagem
de sua casa. Hoje Marcelo Zambon é um dos comerci-
antes mais conhecidos e respeitados de Itu/SP. Pos-
sui seis lojas na cidade e uma em Jundiaí/SP.

Marcelo Zambon volta no tempo e se recorda de
toda sua trajetória profissional. Com orgulho, lembra-

40 anos dedicados ao

Marcelo Zambon
comanda sete lojas,
destacando-se pelo
empreendedorismo

se que após seis meses com a loja aberta na garagem,
o tão sonhado empreendimento ganhou um novo es-
paço e saiu, de vez, da informalidade. Em 1977 abriu
oficialmente a loja Tio Sam, na Rua Floriano Peixoto,
ao lado da antiga Padaria Central. Mesmo certo de
que não deixaria o comércio, Zambon cursou a Escola
Superior de Propaganda e Marketing em São Paulo.
Nesse período contou, de novo, com a ajuda de sua
mãe para cuidar da loja. De volta a Itu, associou-se a
Giordano Chagas Neto e juntos montaram a Hobby
Esportes, em 1982. A primeira loja foi instalada em um
prédio localizado na Praça Padre Anchieta (Largo do
Bom Jesus).

Os negócios continuaram prosperando, e em 83,
Zambon e seu sócio adquiriram o ponto da tradicional
Casa Longhi, de propriedade de Venâncio D´Amico e
Alceu Longhi, localizado na esquina da Rua Floriano
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A Hobby Esportes,
segunda loja de
Zambon, teve sua
primeira sede no
Largo do Bom Jesus

comércio ituano
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Peixoto com a Sete de Setembro. No local surgiu a
Hobby Magazine, que continua ativa até hoje. Pouco
tempo depois, mais um ponto foi incorporado: o da
loja de eletrodomésticos Casa das Máquinas, que fi-
cava na esquina da frente e passou a abrigar, em 1985,
a Hobby Esportes. Mesmo com o sucesso da Hobby
Magazine e da Hobby Esportes, a Tio Sam também
continuou crescendo e mudou de ponto. Foi
transferida para um prédio maior, localizado na esqui-
na da Rua Floriano Peixoto com a Madre Maria
Teodora.

Em 1995 se desfez da sociedade com Giordano. A
partir de então, junto com sua esposa Valéria Limongi
Zambon, sua nova sócia, prosseguiu a jornada em-
presarial com a Hobby Magazine e a loja Tio Sam, que
foi reformulada e ganhou um novo nome: Zoo.

Zambon destaca que sempre esteve atento às
mudanças do mercado. Tanto é que redesenhou vári-
as vezes suas lojas, e alterou os nomes, de acordo
com as tendências econômicas e sociais. A loja Zoo
foi transferida de local, sendo instalada próximo às
Lojas Cem, com nome de Sarablú. Tempos depois, foi
transformada na loja Dika 10, em novo ponto comerci-
al, na Rua Sete de Setembro, onde está até hoje.

Hoje o patrimônio inclui: a pioneira Hobby Maga-
zine, com três unidades – uma no centro de Itu, uma
no Plaza Shopping e outra em Jundiaí -, duas lojas
Dika 10, a loja a Radical, na Rua Floriano Peixoto, e a
loja P.com, também na Floriano Peixoto.

Exemplo de sucesso
Enquanto Zambon conta sua história, demonstra

o quanto gosta de sua profissão. O segredo do su-
cesso, segundo ele, é ter dedicação, paciência, per-
sistência e, principalmente, fazer com que os empre-
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Prédio da Casa das Máquinas foi reformado para ser a nova
sede da Hobby Esportes
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endimentos sejam prioridade. “Essa história de
curtir a vida é legal, mas não dá certo para o co-
merciante. Comerciante tem que gostar do seu ne-
gócio, insistir naquilo e ter prazer em estar ali a todo
momento”, explica.

Marcelo Zambon diz que só assim é possível

aprender para superar os momentos difíceis. Para ele
é necessário acreditar que sempre haverá clientes pro-
curando produtos com diversos padrões de qualida-
de, independente do preço. “Seu cliente vai saber di-
ferenciar quando uma camisa vale R$ 30,00 ou R$
150,00. O apelo de preço não é o mais importante,
pois, se houver valor agregado ao produto, você se
diferencia do seu concorrente e consegue manter seu
cliente fiel”, ensina.

Zambon vê com serenidade o atual momento
econômico do Brasil e destaca que períodos de
instabilidade já existiram no passado. “Na década
de 80 e parte da década de 90 o comércio era muito
atribulado pela inflação. Depois passamos a viver
um período mais estável. Quem começou no co-
mércio nos últimos 18 anos não sabe direito o que
é o Brasil - a inflação alta e o desemprego. Lógico que
não é agradável o que está acontecendo com a eco-
nomia e talvez o mercado não dê conta do cresci-
mento que ocorreu nos últimos tempos, mas essa
fase, como outras difíceis, também será supera-
da”, prevê.

Ele acredita que, mesmo durante a crise, o comér-
cio pode crescer, mas para isso é necessária inovação
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A antiga Casa
Longhi foi

adquirida em
1982 para a

instalação da
Hobby Magazine

Em 1985 a Hobby Esportes se mudou para o novo prédio
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por parte dos comerciantes. Dá algumas dicas para
quem pretende ingressar no ramo: “Antes de abrir
seu comércio, a pessoa tem que se perguntar: qual é o
componente de inovação que ele tem? O capital de
giro permite ficar dois anos fazendo só investimen-
tos? Isso foi assim a vida inteira, mas pessoas hoje
têm muita pressa”, salienta.

trabalhar muito entre as panelas; estender esse traba-
lho para feriados, quando todo mundo quer fechar;
trabalhar em horários alternativos; trabalhar mais que
os concorrentes para conquistar seu público. Quem
quer formar freguesia e desenvolver o negócio pró-
prio tem que dividir seu tempo até com a própria famí-
lia. O comércio está no sangue e o comerciante tem
que ter o sorriso no rosto”, enfatiza.

Visão do futuro
Com as empresas estabilizadas, Zambon espera

que um de seus filhos, Sara, Pedro ou Amélia, dê con-
tinuidade ao seu trabalho e o expanda ainda mais.
“Caso isso não aconteça, também ficarei contente,
pois sei que estarão felizes com a profissão que esco-
lheram”. Também acredita que, no futuro, sua empre-
sa deverá contar com uma plataforma digital, agre-
gando mais um serviço de atendimento aos clientes,
mas não pretende expandir as lojas físicas.

Para aqueles que sonham em ter seu próprio ne-
gócio, Zambon ainda dá um conselho: a pessoa deve
decidir se vai ser um velocista ou maratonista. “Se eu
fosse um atleta seria um maratonista, pois eu me pre-
paro para chegar ao final dos 42 mil metros, sem me
preocupar com a velocidade. Vejo muito empreende-
dor velocista, participando de uma prova rápida. Ele
chega logo ao final e depois não sabe para onde ir. Aí
seu empreendimento fecha”, compara.

Na sua avaliação, as pessoas se em-
polgam ao ver jovens ganhando fortu-
nas na área digital, sem se darem conta
de que esses expoentes fazem parte de
uma minoria de gênios. “Essa não é a
realidade de cidadãos normais, como
nós. O sujeito que quer, por exemplo, ter
um restaurante e fazer sucesso tem que

C
o

le
çã

o
 M

a
rc

e
lo

 d
e

 M
e

llo
 Z

a
m

b
o

n

C
o

le
çã

o
 M

a
rc

e
lo

 d
e

 M
e

llo
 Z

a
m

b
o

n

Da esq. para a dir.: Giordano
Chagas Neto, Alceu Longhi,
Marci e Maria Zilda Zambon

e Marcelo Zambon, no dia
da inauguração da Hobby

Magazine

Hobby Magazine, inaugurada em 1983, era o maior centro
de compras da cidade naquela época
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Para ele a atual vida de comerciante é diferente do
passado. Hoje o comerciante é um assalariado. “Eu
me considero empreendedor, entre abrir, fechar, remo-
delar e readequar as lojas. Tive que tomar muitas de-
cisões de empreendedor, senão não conseguiria so-

breviver esses 40 anos. Eu me considero realizado e
feliz com a profissão que escolhi. Não pretendo me
aposentar tão cedo”, finaliza.

Regina Lonardi
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Marcelo
Zambon:
53 anos de
vida e
quase 40 no
comércio

A loja Radical está
instalada numa das
esquinas mais
movimentadas de Itu
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A trajetória de sucesso da família Padovani na área
do comércio começou em 1949. Nesse ano, o patriarca
Antonio montou, na Rua Sorocaba, a Oficina de Con-
sertos São José para produzir e comercializar
implementos agrícolas, com a ajuda dos filhos Euclides
e Antonio. Era um momento favorável em Itu/SP, pro-
piciado por um contexto de transformações no comér-

Sucesso
também

fora de Itu
Empresas ituanas conquistam espaço

e prestígio em cidades vizinhas
cio que se intensificavam após a Segunda Guerra
Mundial (1939-1945), com a consolidação e expansão
da industrialização do Brasil, e a aceleração do pro-
cesso de urbanização. Nesse ambiente, o comércio
teve papel de destaque, pois a sociedade capitalista
criava novas necessidades e produzia uma gama cada
vez maior de objetos diferenciados.

Da Rua Sorocaba nº46, endereço no qual perma-
neceu de 1949 a 1963, a pequena empresa mudou-se
para o Bairro Padre Bento. Nesse bairro, à Rua Maes-
tro João Narciso do Amaral nº 88, manteve as ativida-
des anteriores e, posteriormente, passou a vender
madeira e produzir carroçarias para caminhão, produ-
to batizado com o nome da família, que em pouco tem-
po ganharia fama na região. A 18 de março de 1972,
inaugurou no mesmo local a loja de materiais de cons-
trução. Em 1984 a loja de materiais de construção foi
transferida para a Avenida da Saudade nº 294, no mes-
mo bairro. A primeira filial da rede teve sua inaugura-
ção em 1991, na Avenida Tiradentes nº 271, Altos da
Vila Nova.

O sucesso do empreendimento possibilitou a cons-
trução da mega loja da Padovani Materiais de Cons-
trução, na Rua Parque do Varvito nº 100, Bairro Alto,
com 20 mil metros quadrados, inaugurada em 2001.
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Loja Padovani pioneira
da década de 1970

Mega loja Padovani – sede da empresa
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Três anos depois, surgiria a quarta filial em Indaiatuba,
inaugurada em 2004, na Rua Francisco de Paula Leite
nº 3057. No antigo endereço da Avenida da Saudade
seria inaugurada em 2013 a Padovani Conceito.

Situada entre as cinco melhores do gênero no in-
terior do Estado de São Paulo, segundo o Ranking
Anamaco (Associação Nacional dos Comerciantes de
Material de Construção) e destaque na Feira Expo
Revestir, em 2014, a Padovani entrou para o comércio
online inaugurando o e-commerce em sua loja virtual.

Diferentes segmentos
A Maggi é outro grupo empresarial ituano de su-

cesso, que tem atuação em vários e diferentes seg-
mentos de mercado como o automotivo, imobiliário e
hoteleiro. A sua trajetória começou como Maggi Fiat,
em 1976. No ano de 1981, os atuais acionistas adquiri-
ram a empresa e decidiram não alterar a denominação
original, retirada do sobrenome do fundador.

Atualmente as Empresas Maggi são representa-
das pelas concessionárias das marcas Fiat, Toyota,
Volkswagen, Renault, Harley Davidson, Jaguar Land
Rover, Valtra e Massey Ferguson. O grupo ainda pos-
sui excelência no segmento de consórcio, aluguel e
seguros de automóveis, máquinas agrícolas e imó-
veis por meio do Consórcio Maggi, da Maggi
Corretora de Seguros e da Maggi Rent a Car fundada
em 2013. No segmento hoteleiro, a empresa é repre-
sentada pelo Itu Plaza Hotel.

Além de Itu, as Empresas Maggi estão presentes
nas cidades paulistas de Americana, Boituva,
Indaiatuba, Itapetininga, Pirassununga, Jundiaí, Limei-
ra, Piracicaba, Salto, Sorocaba, Tietê, Vinhedo, Cam-
pinas e no Aeroporto de Viracopos/Campinas.

O sucesso de empresas como a Maggi se deve à
preocupação com a profissionalização de seus
gestores, lembra um colaborador. Como afirma o eco-
nomista Henrique César Muzzio de Paiva Barroso,
doutor em administração de empresas, “processo de
legitimidade, a profissionalização dos diretores da
empresa simboliza um novo tempo ao afastar em parte
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um estigma que normalmente acompanha as empre-
sas familiares: a de possuírem uma gestão que às ve-
zes privilegia interesses familiares e pessoais em de-
trimento da eficiência”.

Equipamentos de renome
A história da Fioramaq, junção de partes do so-

brenome Fioravanti e da palavra máquinas, começa
em 1995. Em janeiro desse ano Celso Fioravanti assu-
miu a empresa H. Kimura, revenda de motosserras de
várias marcas localizada na Avenida Otaviano Pereira
Mendes. As primeiras iniciativas foram alterar o nome
para Itupeças Máquinas e Motores, anunciando a
expansão dos negócios, e firmar parceria com marca
Husqvarna. Originária da Suécia, a Husqvarna é um
dois mais antigos grupos industriais do mundo, com

mais de três séculos de existência. Com a parceria,
Celso Fioravanti trazia para Itu produtos do maior fa-
bricante global de equipamentos para manejo de áre-
as verdes, incluindo cortadores de grama robôs, tra-
tores de jardim, motosserras e roçadeiras.

A loja pioneira teve que ser ampliada e a solução
foi transferir as instalações para outro endereço, em-
bora permanecendo na mesma avenida.

Em 1997, a empresa passou a se chamar Fioramaq.
Dois anos depois surgiu a loja de Indaiatuba, admi-
nistrada pelo filho Celso Fioravanti Junior, que em
2004 teria a área de assistência técnica e show room.

Em 2008 a loja de Itu também ganhou show room.
A terceira loja viria em 2010 em Boituva e a quarta em
2014 na cidade de Sorocaba. Equipada também com
moderno show room para ser loja conceito, a nova
unidade consolidou a rede Fioramaq no mercado.

Superando a crise
“O importante é que a noite seja boa” é o título do

painel de azulejos de autoria de Célia Bombana e
Lourdes Navarro, datado de 1992 e disposto na frente
das antigas instalações da Vila São José, que conta a
história da ApoloSpuma, outra empresa ituana de su-
cesso.

A empresa teve origem na Indústria e Comércio de
Colchões Nossa Senhora Aparecida, fundada em 1966
por Getúlio Elias Schanoski e José Carlos Christofoletti
(Zito). Em meados da década de 1970 recebeu nova
denominação - Colchões ApoloSpuma.

Hoje instalada numa área de 58 mil m², sendo 26
mil de área fabril, seus produtos são
comercializados em diversas partes do
País. Dos colchões feitos
artesanalmente na fase inicial, com ca-
pim e mola, costurados a mão, a Col-
chões ApoloSpuma expandiu seus ne-
gócios e também conta com lojas pró-
prias que comercializam seus produtos.
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onde começou a
história da empresa

Fioramaq – Itu
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Várias outras empresas comerciais ituanas alcan-
çaram sucesso expandindo suas lojas nas cidades vi-
zinhas. São exemplos a Palone Tintas, do ramo de tin-
tas industriais e imobiliárias, presente em Itu, Salto e
Sorocaba; a Vila Nova Pneus, com lojas em Itu, Jundiaí,
Salto e Indaiatuba; e a Taol Pneus – Centro
Automotivo, presente em Itu, Salto e Indaiatuba.

Edson Moraes, proprietário da Taol, explica que o
nome do empreendimento resume os seus valores e é
formado pelas iniciais das palavras trabalho, amizade,
organização e lealdade.

Neste momento ele não vê perspectivas de expan-
são da rede, porque “atravessamos um período de
crise econômica, crise política e crise ética”. Entretan-
to, avalia que o Brasil é um País jovem e com muitas
potencialidades, só precisando acertos na economia,
na política e principalmente nos valores éticos.

Edson conclui o raciocínio com um desafio: “Nós
empresários precisamos superar este momento difícil
suprimindo o ‘s’ da palavra crise. Em vez de crise,
temos que ordenar para nós mesmos ‘crie’ com imagi-
nação, ética e empreendedorismo”.

Jonas Soares de Souza
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A famosa frase “de pai para filho” é a tônica de
muitos estabelecimentos comerciais de Itu/SP. Empre-
sas tradicionais e até centenárias mostram que o
empreendedorismo dos precursores chegou até seus
descendentes. Segundo o Sebrae (Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), o Brasil
tem entre 6 a 8 milhões de empresas, sendo que 90%
delas são empresas familiares. Sejam grandes, médias
ou pequenas, as empresas familiares têm um papel
significativo no desenvolvimento econômico do País.
A permanência delas no mercado, porém, não é fácil:
de cada cem empresas familiares brasileiras, 30 che-
gam à segunda geração e apenas 5 à terceira geração.

Um dos casos mais bem-sucedidos nesse sentido
em Itu é o da família Steiner, proprietária do longevo
Bar do Alemão, cuja gestão já está na quinta geração.
Todos os descendentes integram a sociedade empre-
sarial do Bar do Alemão de Itu - o pioneiro -, mas o

Sucesso há gerações
Muitos empreendedores
mantêm viva a tradição
familiar de atuar no
comércio ituano

espírito empreendedor permitiu que alguns herdeiros
do fundador Max Steiner criassem, de forma indepen-
dente, outros restaurantes semelhantes.

Erika Steiner, por exemplo, que é bisneta de Max, é
proprietária, desde 2007, do Bar do Alemão de
Sorocaba. Para ela, os 113 anos de sucesso da empre-
sa original se deve ao padrão de qualidade. Várias
unidades do restaurante foram inauguradas por ou-
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Erika Steiner, uma das herdeiras do Bar do Alemão,
orgulha-se de manter viva a tradição familiar

Max Steiner, fundador do Bar do Alemão, sua esposa Rosalina e os filhos
no interior da então padaria, na década de 20
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tros membros da família em cidades como São Paulo,
Campinas/SP, Ribeirão Preto/SP, Guarulhos/SP e
Jundiaí/SP.

“Os restaurantes inaugurados em outras cidades
são uma continuidade do Bar do Alemão de Itu. Nos-
sos clientes fazem questão de saber se somos da mes-
ma família, pois buscam nossa qualidade”, explica.
Erika também é proprietária da Santa Cozinha, empre-
sa produtora e distribuidora de produtos congelados
com receitas de família.

O Bar do Alemão de Itu foi fundado em 1902, como
Padaria e Confeitaria Alemã, pelo imigrante Adolf
Steiner e seu filho Max. Na década de 30, um bar e
restaurante foi agregado à padaria. Quando Max com-
pletou 70 anos, a gerência do negócio foi assumida
por seu ûlho Paulo.

Nos anos 50, os filhos de Paulo - Marcos Netto e
Paulo Jr. -, atendendo a sugestões de clientes, chega-
ram à receita do famoso filé à parmegiana que proje-
tou o Bar do Alemão para todo o Brasil. Nos anos 60,
a padaria foi desativada e o negócio seguiu como bar
e restaurante.

O talento de Ottília Anna Steiner Leite no preparo
de bolos e doces deu origem, anos depois, a outro
negócio de sucesso na cidade: a Doceria Ottília. Lo-
calizada na Rua Santa Rita n° 1031. Essa tradição foi
mantida por seu filho Gilberto Steiner Leite, já faleci-

do. Atualmente o estabelecimento é
administrado pela nora Neusa e pela
neta, Letícia.

Lorenzon
Há 65 anos no mercado, o Grupo

Lorenzon possui atualmente nove
empresas e atua nas áreas de veícu-
los, Gás Natural Veicular, manutenção
industrial e locação de máquinas e
ferramentas. Com lojas em Itu, Salto/

SP, Porto Feliz/SP e Itupeva/SP, a empresa é adminis-
trada por Carlos Coral Lorenzon, conhecido por
Carlito, e seus filhos Carmela, Alessandro e Rafaello.

A Lorenzon foi fundada em Itu pelo italiano Narci-
so Lorenzon, pai de Carlito, em 1950. Era inicialmente
uma pequena oficina elétrica de automóveis e
rebobinamento de motores elétricos, instalada nos
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Carlito, proprietário da Lorenzon, adora contar a história de sucesso

do seu pai Narciso
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fundos da então famosa Casa Odilon (em frente à an-
tiga Funerária Barbieri, onde hoje funciona o prédio
da empresa de telefonia). Quatro meses depois, um
incêndio destruiu a sede da empresa, que teve que se
mudar para a Rua Santa Rita, próximo à capela de mes-
mo nome. Esteve ainda em outros endereços: Rua Bom
Jesus e Rua Maestro José Vitório, até que, em 1970,
um prédio foi construído para ser sua sede, na Aveni-
da Octaviano Pereira Mendes. Dez anos depois, um
novo prédio, mais amplo e confortável, foi construído
no local.

Em 1981, decidiu-se pela divisão da Lorenzon em
duas empresas, com o objetivo de prestar melhores
serviços: a Comercial Eletro Diesel Lorenzon e a
Lorenzon Motores e Bombas. O sucesso continuou,

o que levou à fundação, em 1998, da Lorenzon Manu-
tenção Industrial. Atualmente o Grupo Lorenzon con-
ta com 240 colaboradores.

Alvorada
A paixão da família Arruda Campos pelo comércio

começou com o percursor da atual rede de supermer-
cados Alvorada, Elias de Arruda Campos, que em 1973
montou seu primeiro bar, localizado na Rua do Patro-
cínio. Depois, foi transferindo de ponto até que em
1982 foi instalado na Avenida Ernesto Fávero, no Ran-
cho Grande. Seu filho Antonio Claudio de Arruda Cam-
pos, conhecido como Claudinho do Alvorada, adqui-
riu o primeiro negócio em 1979. Era um bar localizado
na região do Bairro Chafariz. Em 1985, quando se ca-
sou com Neusa, resolveu abrir um ponto de venda de
pães no Bairro Rancho Grande. Em 1985, seu pai ven-
deu o bar e, com Claudinho, abriu, em 1986, a primeira
panificadora no Jardim Aeroporto. Com o sucesso do
comércio, outros familiares tornaram-se sócios: o ir-
mão de Claudinho, José Elias de Arruda Campos, e o
cunhado Antonio José da Silveira.

Em 1990, Claudinho abriu o primeiro Supermerca-
do Alvorada, no Bairro Rancho Grande. Nos anos que
se seguiram vieram outras lojas: no Jardim Aeroporto,
no Bairro Cidade Nova, na Praça Segundo Ferretti, na
Avenida Caetano Ruggieri, no Jardim São Judas, na
Vila Martins, no Parque Nossa Senhora da Candelária
e no Bairro Potiguara. A mais nova expansão deu-se
neste ano, com a aquisição de dois supermercados
em Porto Feliz/SP. Atualmente, a rede totaliza 11 lojas.

Para Claudinho, o segredo de manter sucesso em
uma gestão familiar é entender um ao outro e relevar
muitas coisas. Para o próximo ano pretende ampliar as
lojas da Vila Martins e Bairro São Judas. “Você tem
que enxergar além e ter coragem para arriscar”, acon-
selha Claudinho.

Calçados
O sucesso da Toninho Calçados se deve, em gran-

de parte, à presença diária de Antonio Galdini e seus
filhos César e Fábio nas lojas, supervisionando o aten-
dimento oferecido aos clientes. Hoje a empresa, com
85 colaboradores, tem quatro endereços - três em Itu e
um em Salto. “Após 53 anos de atividade, podemos
dizer que dominamos o ramo de calçados na cidade de
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O casal Ana e
Toninho Galdini

fundaram a
tradicional Toninho
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Inauguração do Supermercado Alvorada na Praça Segundo Ferretti, no
Rancho Grande. Na foto (da esq. para dir.), Gaúcho, o cantor Eduardo e

os proprietários da Rede Alvorada, José Elias e seu irmão Claudinho
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Itu e visamos assumir o 1º lugar também em Salto. Os
atrativos de venda são: bom ponto comercial, produ-
tos de qualidade, facilidade de pagamento e boa equi-
pe”, destaca Cesar Galdini. Num cenário bastante com-
petitivo, o empresário recomenda atenção às tendên-
cias da moda e do mercado, e disciplina financeira,
pois, segundo ele, o equilíbrio da empresa depende
de um “caixa saudável, sem aventuras”.

A história do empresário Toninho começou em
1962, trabalhando como sapateiro. Três anos mais tar-
de iniciou a venda de produtos já industrializados,
que vinham inicialmente de São Paulo e, mais tarde,
diretamente dos representantes de cada marca. O pré-
dio era alugado e nele trabalhavam somente Toninho
e sua esposa Ana.

Em 1975, houve a primeira mudança de endereço,
para prédio próprio e mais amplo. Após a ampliação
houve a necessidade da contratação de mais funcio-
nários, aumento da variedade de produtos e fim das
atividades de reparos em calçados. A Toninho Calça-
dos atua no ramo de calçados, bolsas, cintos e mate-
riais esportivos.

De bar a bazar
A família Christofoletti também é famosa no co-

mércio ituano e os descendentes mantêm viva essa
tradição. Nair Menabó Christofoletti, 87, esposa de
Paulo Christofoletti e proprietária do Bazar São Paulo,
lembra que o primeiro comércio da família foi um bar,
que era conhecido como Paulista. Esse famoso esta-
belecimento comercial foi adquirido pelos irmãos An-

tonio, José, Paulo, Natale (Nenê) e Inácio, em 1944, de
Miguel Lian e funcionava no local onde atualmente
se encontra o Bazar São Paulo e depois transferido
para a Rua 21 de Abril.

Com o passar dos anos, Antonio deixou a socie-
dade e montou um armazém na Rua Floriano Peixoto.
E, já na década de 60, junto com seu filho Luiz, fundou
a Lanchonete Tonilu, na Rua Sete de Setembro. Natale
montou a Mercearia Paulistinha também na Floriano
Peixoto. Em 1956, Paulo e a esposa Nair fundaram o
Bazar São Paulo. Inicialmente foi montado na Rua
Floriano Peixoto nº 934 e há 40 anos está instalado na
Rua 7 de Setembro, sob administração de Nair e sua
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Nair Christofoletti (esq.) e sua filha Carmelita, proprietárias do Bazar São Paulo
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filha Carmelita Menabó Christofoletti.
José manteve por um tempo o Bar Paulista na Rua

21 de Abril. Mais tarde, no mesmo local, fundou o
Supermercado Tupy que, na década de 70, virou Ba-
zar Tupy, conforme conta sua filha Estela Maria Lui
Cristofoletti. Em 2000, com o falecimento de José, o

bazar foi transferido para a Rua Floriano Peixoto, onde
está até os dias atuais. Estela e seus filhos Matheus,
Thiago e Murilo mantêm viva a tradição familiar.

Outras famílias
Outra família que há 103 anos faz parte do comér-

cio ituano é a Santoro. Fundada em 1912 por José
Santoro, a Casa Santoro surgiu como Relojoaria e Jo-
alheria Ítalo Suíça na antiga Rua do Comércio, hoje
Rua Floriano Peixoto. Com o passar dos anos e com o
falecimento do patriarca, em 1950 a loja mudou de nome
e passou a ser de propriedade dos irmãos Antonio,
Manolo e Duílio. Em 1973, a sociedade foi desfeita.
Hoje a Casa Santoro está sob o comando de Antonio
Santoro e seus filhos Antonio Filho, Célia e Maria
Christina. Com a divisão da sociedade, o irmão Duílio
ficou com a loja existente em Salto. Em 1989, ele fun-
dou em Itu a Óptica Duílio junto com os filhos Carlos
Eduardo (Dado) e Duílio José (Duilinho).

Já a Irmãos Ferretti, uma das mais tradicionais con-
cessionárias de veículos em Itu, foi aberta em 1925
como oficina mecânica pelos irmãos Ferretto e Segun-
do Ferretti. Em 1937 foi transformada em concessio-
nária da marca Chevrolet. Nessa data foi transferida
para a Rua Santa Rita n° 871. Em 1945, um novo prédio
foi construído, na mesma rua, número 866. Em 1968,
com a saída de Ferretto, Segundo e seus filhos Ânge-
lo e Roberto deram continuidade ao negócio. Ângelo
afirma que é um orgulho manter vivo esse empreendi-
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O italiano José Santoro no interior da loja que fundou na Rua do Comércio
(hoje Rua Floriano Peixoto)

Anos mais tarde, o Bar Paulista deu lugar ao Bazar Tupy,
hoje, localizado na Rua Floiano Peixoto

Natale Christofoletti
(primeiro à esq)

dentro da Mercearia
Paulistinha, que foi

inaugurada em 1955
na Rua Floriano

Peixoto nº 888 e
vendida ao

Supertuba em 1975
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mento após 77 anos, e des-
taca que os investimentos
continuam, com a ampliação
da área para carros usados e
um novo show room.

Armazéns
Mais conhecido por “Ar-

mazém dos Pires”, a Casa
Santa Cruz foi fundada em
1961 por Virgílio Pires, na Vila
Leis. Virgílio comandou o ar-
mazém por 43 anos e, depois
de sua morte em 2005, os fi-
lhos, Cláudio e Moacir, e o
neto Luis Gustavo tomaram
a frente dos negócios, trans-
formando-o em mercearia.

Outro estabelecimento
do gênero, ainda em ativida-
de, é o Armazém do Limoei-
ro, fundado em 1901, no in-
terior da Fazenda Limoeiro
da Concórdia, então perten-
cente ao produtor de café português Luiz de Almeida
Silveira. Localizado na antiga estrada que ligava Itu a
Itupeva/SP, o armazém foi, por muito tempo, o único
comércio naquela região. Em 1934, com o declínio do
café, foi adquirido pelo italiano Clemente Nones e seus
filhos Luiz, Fernando e Francisco. Depois de um lon-
go período fechado, foi restaurado e reinaugurado em
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Inauguração do prédio da Concessionária Irmãos Ferretti, na Rua Santa Rita

2002, com foco no turismo rural. O velho armazém é
uma atração turística não só por sua arquitetura, mas
por conservar as características típicas desses esta-
belecimentos. Atualmente é administrado pelo filho
Luiz, também chamado Clemente Nunes.

Regina Lonardi
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“O doutor Chebel deve estar louco! Por que inau-
gurar um estádio de futebol longe do centro?” Esse
questionamento ficou gravado na memória de José
Leocádio Ximenes, proprietário da Ótica Exata, locali-
zada no centro antigo de Itu/SP. Ele tinha 11 anos de

Expansão do comércio:

Mudanças intensas reconfiguraram a estrutura urbana

idade quando o prefeito Felipe Nagib Chebel (do PRP
– Partido de Representação Popular, hoje extinto)
reinaugurou o “Majestoso da Vila Nova”, no dia 28 de
março de 1954. Contrariando os pessimistas, o Majes-
toso “assistiu de arquibancada” o crescimento da ci-
dade e por ela já estava completamente envolvido em
1976, ano em que ganhou a denominação de Estádio
Municipal Dr. Novelli Júnior, uma homenagem ao mé-
dico, advogado, deputado federal e vice-governador
do Estado Luiz Gonzaga Novelli Júnior.

A expansão da Vila Nova ficaria consolidada na
década de 1980, quando um grupo de empresários do
ramo ceramista adquiriu o terreno da antiga fábrica de
tecidos Fabril Redenção com o propósito de construir
a sede de uma Cooperativa da Indústria Cerâmica.

No terreno, a meio caminho entre o velho centro e
o estádio, além da sede idealizada surgiria uma galeria
comercial em edifício projetado pelo escritório de Ar-

novas centralidades
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Novelli Junior

Unishopping, atual Unicenter, encontra-se ao lado do Pão de Açúcar, na Vila Nova
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quitetura Art Oficina e construído com estrutura me-
tálica aparente e alvenaria. Em dezembro de 1988 a
galeria comercial seria inaugurada e denominada
Unishopping. Nessa mesma época instalou-se ao lado
o Supermercado Pão de Açúcar.

Bairro completo
O empreendimento atraiu comerciantes que apos-

taram no crescimento do bairro e na gestação de um
novo centro. O filho de José Leocádio, José Leocádio
Ximenes Júnior, foi um deles. Junior, técnico em óptica,
não teve dúvidas ao decidir em que área da cidade
implantaria uma filial da Ótica Exata: na Vila Nova. Em
fins dos anos 90 a filial já estava em pleno vapor no
interior do Unishopping e não demorou a crescer a
ponto de ter que ser levada a um novo endereço, na
Avenida Prudente de Morais.

Hoje a Vila Nova é também outro centro, diz Lailton
Boni, membro do Conselho Fiscal do Sincomércio (Sin-
dicato do Comércio Varejista de Itu e Região). “Da
Santa Casa até o estádio o bairro tem infraestrutura e
serviços de uma cidade completa: hospital, consultó-
rios médicos, clínicas especializadas, laboratórios,
farmácias, academias, bares, restaurantes, supermer-
cados, comércio variado, agências bancárias, templos
religiosos etc. Teve até cinema, o Cine Boni, nos tem-
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Os bares do Unicenter são muito frequentados à noite

pos áureos dos cinemas de rua”,
analisa.

Expansão da cidade
Pode-se afirmar que até 1950 a

área urbana de Itu restringia-se ao
entorno do centro mais antigo, apre-
sentando uma configuração com-
pacta e contínua. Na década de 1950
a cidade cresceu em direção à Vila
Nova. A partir dessa época até o iní-
cio da década de 1960 registrou-se
um processo de expansão
descontínuo, com o aparecimento
de áreas urbanas distantes do cen-
tro antigo.
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Vista aérea da
construção do Plaza
Shopping Itu no final da
década de 90. Sua
inauguração se deu em
27 de abril de 2000
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Dos anos 60 até meados da década de 1970 surgi-
ram novos bairros e foram implantados loteamentos
em locais consideravelmente distantes da região cen-
tral. Destacam-se nessa fase o Condomínio Terras de
São José, implantado em 1975 pela Senpar e o
loteamento fechado Chácaras City Castelo, lançado
pela Companhia City Desenvolvimento, localizado às
margens da Rodovia Castelo Branco a mais de 15 qui-
lômetros do centro antigo de Itu, praticamente a mes-
ma distância do centro de Sorocaba. Para o geógrafo
Vitor Koiti Miyazaki, hoje essa região apresenta con-
tinuidade territorial mais significativa com a malha
urbana de Sorocaba do que em relação à sede munici-
pal de Itu.

Em 1976 a Selecta Comércio e Indústria lançou o

loteamento Fazenda Vila Real de Itu, numa área cerca
de oito quilômetros distante do centro da cidade, às
margens da Rodovia SP-300. Outros loteamentos do
gênero surgiram ao longo das décadas seguintes,
como Campos de Santo Antônio, Plaza Athénée, Por-
tal de Itu, Parque Xapada Ytu e Terras de São José II.

Novo centro
Todos esses empreendimentos, voltados a uma

clientela de alta renda, influenciaram significativamente
na reestruturação urbana e transformação do comér-
cio local. Assim como em outras cidades, esses espa-
ços residenciais fechados de alto padrão estabelece-
ram vínculos entre as principais vias de circulação e
espaços de consumo, favorecendo inclusive o desen-

volvimento de um comércio mais
sofisticado. É o caso do Plaza
Shopping Itu, inaugurado em
abril de 2000. O empreendimento
conta atualmente com mais de
150 lojas, algumas âncoras liga-
das a grandes redes, um
hipermercado (Extra) e um hotel
(Ibis). Situado no setor Nordeste
da cidade e não muito longe do
centro antigo, tem desempenha-
do importante papel no proces-
so de reestruturação da cidade.

No entorno do Plaza
Shopping Itu foi implantado um
espaço residencial fechado de
alto padrão (Plaza Athénée), co-
légios particulares (Colégio da
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O Bairro Itu Novo Centro surgiu nesta área que pertenceu ao Exército Brasileiro em frente ao Sesi
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Igreja de Cristo e Colégio Divino Salvador/COC), con-
cessionárias de automóveis, agências bancárias e um
hipermercado (Walmart). As áreas próximas ao
shopping, particularmente as avenidas das Garças,
Wolko Orni Yedlinna e Ermelindo Maffei, ambas com
fácil acesso às rodovias SP-300 e SP-075, passam por
intenso processo de valorização e especulação imo-
biliária.

Uma extensa área, antes pertencente ao Exército e
próxima ao Sesi (Serviço Social da Indústria), recebeu
o empreendimento de grande porte – o Itu Novo Cen-
tro - de uso residencial, comercial e administrativo.
De localização privilegiada, não longe do centro anti-
go, e próximo também da Vila Nova, a área abriga as
instalações do paço municipal inaugurado em 2012 e
conta com parque ecológico. São atributos vantajo-
sos que apontam para a constituição de uma nova
centralidade na cidade, fenômeno anunciado no pró-

prio nome do empreendimento “Itu Novo Centro”, isto
é, um bairro moderno em contraposição ao antigo cen-
tro histórico da cidade.

Centralidades alternativas
Assim sendo, além do centro antigo e da Vila Nova,

que concentram a maior parte de comércio e serviços
da cidade, destacam-se outros pontos de expansão
de atividades estruturados ao longo dos principais
eixos de circulação. O eixo a Leste, em direção ao Plaza
Shopping Itu, que dá acesso às rodovias SP-300 e SP-
075 e o eixo em direção ao setor Sul, ao longo da Ave-
nida Tiradentes, que dá acesso à Rodovia Waldomiro
Corrêa de Camargo.

Essas novas centralidades que se formam em de-
corrência da expansão da malha urbana favorecem o
surgimento de estabelecimentos de comércio e servi-
ços especializados em determinadas áreas da cidade.
Na Avenida Caetano Ruggieri estão concentradas ofi-
cinas, lojas de ferragens e materiais de construção; a
Vila Padre Bento recebeu em suas proximidades o Ten-
da Atacadista, mas que também pratica o comércio
varejista; o Bairro São Luiz, recebe influxos do Itu
Novo Centro e do Plaza Shopping Itu; e o Bairro Ran-
cho Grande, particularmente a Avenida Francisco
Ernesto Fávero, os estabelecimentos de comércio e
serviços ganham vitalidade com a proximidade de con-
domínios e novos conjuntos residenciais.

Por outro lado, surgem centralidades “alternati-
vas” para atender a demandas específicas da popula-
ção de algumas áreas.

Cidade nova
A denominação “Cidade Nova” certamente teve a

intenção de contraposição à outra, à “cidade antiga”.
Assim, naquele momento o desenvolvimento de um
núcleo urbano na região do Bairro Pirapitingui confi-
gurava o surgimento de uma “nova” cidade. Mais tar-
de, por meio de diferentes programas, outros conjun-
tos habitacionais foram implantados na região, como
Cidade Nova II e Conjunto Habitacional União. A par-
tir desses empreendimentos, proporcionados pelo
poder público, surgiram outros bairros, apesar da gran-
de descontinuidade territorial e da distância em rela-
ção ao centro antigo da cidade.

A Avenida da Paz Universal, ao longo da SP-079,
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tornou-se via de concentração de estabelecimentos
de comércio e de serviços, indicando a tendência de
constituição de uma centralidade. Aliás, a carta de
zoneamento do município a define como “zona de
corredor comercial” e ali já estão instalados o centro
administrativo regional da Prefeitura Municipal, esta-
belecimentos de ensino e saúde, caixas eletrônicos,
agência bancária, casa lotérica, terminal de ônibus
urbano, comércio diversificado, entre outros serviços.

A Oeste da malha urbana e ao longo da SP-300
(Rodovia Marechal Rondon), outra centralidade se
anuncia no Jardim Potiguara, um loteamento popular
em profunda dissonância em sua morfologia, caracte-
rísticas demográficas e socioeconômicas com os em-
preendimentos vizinhos - a Leste a Chácara Florida e
a Oeste o residencial de luxo Fazenda Vila Real de Itu.

Os futurólogos de plantão anteveem muitas ou-
tras centralidades, segundo eles fenômeno
inescapável decorrente da conurbação em curso, pro-
cesso que reunirá num futuro não muito remoto os

municípios paulistas de Sorocaba, Itu, Salto,
Indaiatuba e Campinas, constituindo uma única ma-
lha urbana, como se fosse somente uma única e imen-
sa cidade.

Jonas Soares de Souza
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Calçadas estreitas, grande número de lojas, con-
centração da maior parte das agências bancárias da
cidade, tráfego intenso de veículos e alto fluxo de
pedestres. Esta é a Rua Floriano Peixoto. Ainda que
nos últimos tempos os negócios tenham se desen-
volvido em outros locais afastados do centro, a

A polêmica do calçadão
Ideia de revitalizar a
Rua Floriano Peixoto

divide opiniões em Itu

Floriano continua sendo o principal eixo comercial de
Itu/SP.

Ao longo das últimas décadas, a proposta de
revitalização dessa rua foi bastante discutida e tor-
nou-se um assunto extremamente polêmico, sobretu-
do quando foi cogitada a ideia de se fechar totalmente
o trânsito na antiga Rua do Comércio que, no passa-
do, também já foi chamada de Rua João Pessoa, para
transformá-la num calçadão, a exemplo do que ocor-
reu em outros municípios. Tanto o poder público quan-
to alguns segmentos da sociedade propuseram medi-
das para acabar com as “trombadas” de pedestres na
Floriano, mas a divergência de opiniões quase sem-
pre impediu que algo de concreto fosse feito.

Os primeiros debates sobre o tema aconteceram
na década de 1980. Na Câmara Municipal, alguns ve-
readores já discutiam a necessidade de melhorar a Rua
Floriano Peixoto. “O assunto chegou a ser pauta em
algumas sessões, mas sem qualquer aprofundamento”,
recorda o ex-vereador Dito Roque (PSDC). Segundo
ele, a ideia que predominava era o alargamento das
calçadas da Floriano, mas sem impedir a passagem de
veículos. Roque lembra ainda que um dos que mais
defendiam a medida era o então vereador Fábio Mar-
celo Silva Navarro, já falecido.

A
n

to
n

io
 R

a
fa

e
l 

Jú
n

io
r

A
n

to
n

io
 R

a
fa

e
l 

Jú
n

io
r

Calçadas estreitas
dificultam a

passagem de
pedestres na

Floriano Peixoto

Cruzamento das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro é um dos pontos
críticos no centro
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Debate urbanístico
No começo da década de 1990, na gestão do ex-

prefeito Sergio Henrique Prévidi (PMDB), a
revitalização do centro foi debatida por especialistas
convidados pela Prefeitura para participar dos estu-
dos do Plano Diretor. As conversas tinham como foco
uma ideia de planejamento urbanístico para o centro
histórico, compreendendo o eixo que vai da Praça da
Independência (Largo do Carmo) até a Praça D. Pedro
I (Largo do Bom Jesus), incluindo as ruas Floriano
Peixoto, Santa Rita, Barão do Itaim, Paula Souza e
Andradas.

Um dos participantes daquele debate foi o enge-
nheiro civil Gilmar Gilioti, ex-presidente da Associa-
ção dos Engenheiros e Arquitetos de Itu. Segundo
ele, no que diz respeito à Rua Floriano Peixoto, a pro-
posta debatida na ocasião foi a do alargamento das
calçadas, sendo um lado maior que o outro, deixando
3,5 metros de largura para o tráfego de veículos, sem
espaço para estacionamento, mas com bolsões de em-

barque e desembarque.
Essa proposta con-

templaria ainda, segundo
Gilioti, um grande projeto
de modernização da
infraestrutura da rua,
abrangendo o abasteci-
mento de água, rede de
esgoto e, principalmente,
o sistema de fornecimen-
to de energia elétrica. “A
ideia seria fazer um siste-
ma de iluminação que re-
monte ao passado, com
postes sem toda aquela
fiação da parte de cima da
rua como é hoje, mas tudo
com eficiência”, destaca
Gilioti, salientando que
toda a fiação seria
realocada para tubulação
subterrânea.
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Calçadão
A proposta de fechamento total da Floriano Peixo-

to foi difundida oficialmente pelo ex-vereador Luiz
Costa (DEM). Em 2005, após anos defendendo a ideia
em plenário, Costa apresentou um projeto
arquitetônico para implantar o calçadão. Para tanto,
promoveu uma audiência pública para ouvir a opi-
nião de autoridades, especialistas das áreas de
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engenharia e arquitetura, além, é claro, dos comerci-
antes e moradores da Floriano.

O projeto do calçadão defendido por Costa previa
originalmente a interdição do trânsito no trecho entre
as praças da Independência (Largo do Carmo) e
Anchieta (Largo do Bom Jesus). Porém, o ex-vereador
adverte que hoje excluiria do projeto o quarteirão en-

tre a Rua Madre Maria Teodora e o Largo do Bom
Jesus. “É um quarteirão muito longo”, justifica. Nos
cruzamentos da Floriano com a Madre Maria Teodora
e com a Rua Sete de Setembro, o projeto previa a im-
plantação de um sistema chamado Traffic Calming,
um nivelamento da passagem de veículos nas traves-
sas com o calçadão, favorecendo a circulação dos
pedestres com maior segurança.

De acordo com Luiz Costa, o calçadão transforma-
ria a Rua Floriano Peixoto numa espécie de shopping
a céu aberto. “Teríamos um calçadão com um dos la-
dos com bancos de descanso, jardins, quiosques com
barzinhos que possam colocar mesas e cadeiras em
volta”, explica o ex-vereador. “Do outro lado, haveria
espaço para a passagem de veículos em horários pré-
determinados, seja de moradores e serviços de carga
e descarga de mercadorias, carro forte para atender os
bancos, lixeiro, entre outros”, acrescenta.

O teste e as enquetes
A partir da audiência pública, o assunto gerou gran-

de repercussão na cidade. A primeira enquete lançada
para ouvir a opinião das pessoas sobre o tema foi
lançada pelo jornal Periscópio. Após várias reporta-
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um calçadão em
teste realizado em
dezembro de 2006

Detalhe do projeto arquitetônico do calçadão com a indicação do sistema
Traffic Calming no cruzamento da Floriano com a Sete de Setembro
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gens alusivas ao assunto publicadas durante o mês
de março de 2005, o periódico divulgou que uma
enquete feita pela internet havia registrado 733 votos,
dos quais 63,5% eram favoráveis à implantação do
calçadão.

Em 2006, Luiz Costa conseguiu autorização do então
prefeito Herculano Passos (então no PV) para fazer
um teste. Assim, a Rua Floriano Peixoto teve o trânsi-
to interditado durante duas semanas em dezembro para
facilitar as compras de Natal, já que tradicionalmente
o comércio funciona até às 22h nessa época.

A medida acompanhou o lançamento de mais duas
enquetes, uma coordenada pela ACII (Associação
Comercial e Industrial de Itu) e a outra por uma equipe
do vereador Luiz Costa e de funcionários da Prefeitu-
ra, que montaram barracas ao longo da via para ouvir
a opinião dos pedestres.

A enquete da ACII visitou 97 estabelecimentos
comerciais, dos quais 34% concordavam com o fe-
chamento total da rua, 24,7% não concordavam e 20,6%
queriam a passagem de veículos. Já a enquete nas
barracas ouviu 10,2 mil pedestres, dos quais 79,5%
queriam o calçadão, 13,6% desejavam o alargamento
das calçadas com passagem de veículos e 6,7% não
queriam alterações.

Comerciantes
Em 2013, no começo de seu primeiro mandato como

presidente da ACII, o empresário Gabriel Dias de Car-
valho visitou todos os estabelecimentos comerciais
da Rua Floriano Peixoto para saber sua opinião sobre
a ideia do calçadão. “Eu ouvi o pedido para que não
se faça um calçadão, mas sim um alargamento das
calçadas, com baias de estacionamento”, conta.

Para Carvalho, o melhor projeto para a Floriano
seria o alargamento das calçadas e um sistema de pa-
dronização das lojas, sistema de iluminação e valori-
zação das calçadas com vasos de flores e bancos de
descanso. A proposta da ACII, no entanto, prevê um
trecho mais extenso para esta revitalização, desde a
Praça da Independência (Largo do Carmo), até a es-
quina da Floriano com a Alameda Barão do Rio Bran-
co, incluindo todas as travessas desse eixo. O projeto
também contemplaria colocação de fibra ótica para
acabar com a fiação nos postes na Floriano, travessas
e também na Rua Santa Rita.

Já o presidente do Sincomércio (Sindicato do Co-
mércio Varejista de Itu e Região), Carlos Alberto
D’Ambrosio, acredita ser necessário promover um
grande debate na cidade para retomar o assunto de
maneira mais efetiva. D’Ambrosio também diz ser fa-
vorável ao alargamento das calçadas, mas sem fecha-
mento total do tráfego. “É preciso conversar com as
partes envolvidas, comércio, bancos, pessoal do trân-
sito. Precisa de um esquema para funcionar”, analisa.

Antonio Rafael Júnior
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e Departamento de Trânsito na experiência de fechamento da Floriano
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O comércio eletrônico - e-commerce - está trans-
formando o varejo tradicional, fenômeno que surpre-
ende até mesmo os varejistas mais modernos. Os pro-
dutos mais vendidos pelas empresas brasileiras no e-
commerce são moda e acessórios, cosméticos, perfu-
maria e cuidados pessoais ou de saúde, eletrodomés-
ticos, livros, revistas e informática. A popularização

Desafios do comércio na

Novas tecnologias
estão transformando
o comércio varejista

da internet, as facilidades de acesso a cartões de cré-
dito, o aumento na venda de smartphones, notebooks,
tablets e outras comodidades são alguns aspectos
que têm favorecido compras em lojas virtuais.

Comprar online não é mais somente uma questão
de busca, infinidade de ofertas, preço e conveniência,
porque cada vez mais os consumidores descobrem
novas funções para o e-commerce, como
compartilhamentos em redes sociais, customizações,
recomendações, recompensas e avaliações. Essas são
algumas das razões do sucesso de empresas pionei-
ras do comércio eletrônico como Amazon, Mercado
Livre e Submarino.

Para não perder terreno, os varejistas tradicionais
terão que adaptar seus pontos de venda, a loja física
tradicional - de portas, tijolo e telha - e elaborar estra-
tégias de sedução e atendimento a uma clientela que
está se acostumando, cada vez mais, aos apelos e
facilidades oferecidas pelo mundo virtual. “O varejo
físico tradicional precisa compreender o significado
das mudanças alimentadas pelo e-commerce para po-
der introduzir rapidamente novos atrativos e formas
diferenciadas de atendimento da clientela em seus
estabelecimentos”, diz um comerciante da Rua Floriano
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Peixoto. Ele conclui, “ainda é difícil mensurar o impac-
to dessas novidades no comércio local que, por incrí-
vel que pareça, teme muito mais a concorrência do
mercado ilegal e informal praticado em barracas, qui-
osques e outras instalações precárias, que certamen-
te acabam prejudicando o consumidor”.

Liderança do Brasil
Dados levantados pelo Sebrae (Serviço Brasileiro

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) mostram
que nos últimos 13 anos o número de consumidores
do e-commerce passou de 1 milhão em 2001 para 61,5
milhões em 2014. A inclusão digital das classes C, D e
E tem incrementado as vendas nos últimos anos e a
grande maioria dos novos compradores pertence à
classe C. Todos esses fatores colocam o Brasil entre
os cinco países nos quais mais se faz vendas pela
internet. As vendas online já representam 2% do PIB
(Produto Interno Bruto) brasileiro. O Brasil também
lidera na América Latina o uso do Mobile Commerce,
ou m-commerce, comércio eletrônico ou venda online
realizada a partir de um dispositivo móvel, como um
telefone celular, smartphones e outros dispositivos
móveis.

A Fecomércio (Federação do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de São Paulo), princi-
pal entidade sindical paulista dos setores de comér-
cio e serviços, informa que o desempenho do comér-
cio eletrônico no primeiro semestre de 2015 foi melhor
do que o mesmo período do ano anterior, com aumen-
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to nominal de 16% no faturamento (somando R$ 18,6
bilhões). Cerca de 17,6 milhões de consumidores vir-
tuais realizaram pelo menos uma compra no período, e
as categorias que tiveram destaque nas vendas foram
eletrodomésticos e telefonia/celulares, com cresci-
mento de 41% e 53%, respectivamente.

Vitrine virtual
Nesse novo ambiente, os varejistas precisam

aprender a planejar seus negócios para se tornarem
mais competitivos, afirma Leocádio Ximenes, proprie-
tário da Ótica Exata. “É preciso investir no design es-
tratégico das lojas, ampliar o repertório dos donos
por meio de viagens técnicas, difundir noções de
empreendedorismo, investir na gestão de estoque, no
melhor aproveitamento de espaço, na diversificação
dos produtos e em produtos importados”.

Andréa Dietrich, do Grupo Pão de Açúcar, fala da
experiência obtida com uma novidade tecnológica - a
vitrine virtual - implantada no Shopping Cidade Jar-
dim, em São Paulo.

A plataforma oferece ao consumidor a possibili-
dade de comprar por meio de um painel instalado no
ponto de venda, no qual estão apresentados preços e
produtos. Por meio da leitura do QR Code no celular,
o consumidor é levado à efetivação da compra no m-
commerce do grupo, e a entrega é feita no endereço
do cliente.

Grandes redes de lojas físicas, presentes em Itu/
SP, também exploram lojas virtuais, como as redes
Walmart, Americanas, Ponto Frio, Magazine Luiza,
Casas Bahia e Extra. O Walmart movimenta a econo-
mia brasileira e está entre os três maiores varejistas
do País. Sua plataforma online recebe cerca de 40 mi-
lhões de visualizações por mês e movimenta bilhões
de reais por ano.

Cross Border
A Sears, oficialmente Sears, Roebuck & Company,

subsidiária da Sears Holdings Corporation, cadeia de
lojas de departamento com sede em Hoffman Estates,
Illinois, Estados Unidos, anunciou há cinco anos a
abertura de lojas online para brasileiros. “Na prática,
hoje é possível comprar artigos do catálogo virtual da
cadeia de varejo norte-americana e recebê-los em casa,
aqui em Itu”, diz Hugo Caserta, coordenador de pós-
produção. É interessante lembrar que a Sears come-
çou sua história no final do século 19 como empresa
de vendas de relógios e joias pelo reembolso postal, e
que em 1891 a empresa mandou imprimir o primeiro
catálogo de uma série que se tornaria um clássico do
marketing.
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Xangai, China
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Compras feitas em sites internacionais com entre-
ga no endereço do consumidor, o chamado comércio
Cross Border, tem agora um protagonista de peso: a
China. Entre os 20 sites estrangeiros mais procurados
pelos consumidores, 12 são chineses. Entre eles o
AliExpress, que está no topo do ranking geral. A loja
virtual do grupo Alibaba pulou do terceiro para o pri-
meiro lugar entre os mais procurados, desbancando
gigantes do e-commerce como e-Bay e Amazon. “Se
há alguns anos a indústria brasileira de vestuário e
calçados apanhou da concorrência chinesa no varejo

físico, essa briga continua pela internet. Os produtos
mais procurados – e comprados – de sites chineses
são moda e acessórios, como roupas, calçados e bol-
sas”, afirma Karina Lignelli, repórter especialista em
economia e comércio varejista.

Invasão chinesa
É evidente a imensa a capacidade competitiva da

China de produzir em grande escala a um preço muito
baixo, tanto no varejo físico como no comércio eletrô-
nico. A soma de vários ingredientes, especialmente
mão de obra barata e conhecimento para a produção
de tecnologias, resultou em uma invasão de produtos
chineses ao redor do mundo, com preços tão compe-
titivos a ponto de gerar desemprego e quebra de in-
dústrias. Xangai, Paris, Lisboa, São Paulo estão abar-
rotadas de produtos chineses. Itu não é exceção à
regra. E como em outras cidades ao redor do mundo,
aos poucos os donos do comércio varejista também
são chineses. “Como na China, Itu já está cheia de
chinês”, diz rindo um comerciante oriental estabeleci-
do na Rua Floriano Peixoto.

São fenômenos, entre outros, a evidenciar que o
setor varejista está em constante transformação, mo-
vimento que obriga o empresário a ficar sempre aten-
to às tendências, informações e novidades para se
manter competitivo. Muitos donos de lojas tradicio-
nais, que vendem produtos de grande procura na
internet, imaginaram que essa tendência apontava para
o início do fim de uma era. Entretanto, não foi o que
ocorreu, pois, essa mudança de comportamento do
comprador gerou uma oportunidade para o varejo re-
modelar suas lojas tradicionais, trazendo a experiên-
cia do cliente para o centro da atenção. 

Empreendedorismo
A oportunidade vem sendo concretizada com es-

tratégias inovadoras, recursos de internet, vitrines
virtuais, educação empreendedora, treinamento da
equipe de atendimento na loja, giro de estoque mais
rápido, experiência de cliente otimizada, design arro-
jado de vitrine e forma elaborada de mostrar os produ-
tos nas prateleiras. Em qualquer caso, diz Marcelo de
Mello Zambom, proprietário da Hobby Magazine, é
preciso encantar o cliente, criando laços de relaciona-
mento e identificação com a loja.
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Moderno centro comercial Les Quatre Temps, em Paris
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O comércio varejista pode se tornar o maior
beneficiário de recentes projetos de Educação Empre-
endedora, que passaram a ocupar uma posição estra-
tégica no campo econômico e social. A sociedade con-
temporânea exige pessoas empreendedoras, autôno-
mas, com competências múltiplas, que saibam traba-
lhar em equipe, que tenham capacidade de resiliência
para enfrentar desafios e se adaptar a situações no-
vas e complexas.

Diante desse cenário, o Sebrae desenvolve o Pro-
grama Nacional de Educação Empreendedora com o
objetivo de disseminar a educação empreendedora em
instituições de Ensino Médio, trabalhando soluções
educacionais com professores e alunos em duas fren-
tes: o desenvolvimento de competências empreende-

doras e a possibilidade de inserção sustentada no
mundo do trabalho. O empreendedorismo ganhou um
reforço importante no último dia 3 de março, ocasião
em que o governador do Estado de São Paulo Geraldo
Alckmin (PSDB) promulgou a Lei 15.693, que cria o
Plano Estadual de Educação Empreendedora, para in-
serção do empreendedorismo nas escolas de Ensino
Médio e escolas técnicas.

Jonas Soares de Souza
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Interior de uma Loja Cartier, em Paris
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A União Europeia está enfrentando a pior crise
migratória desde a Segunda Guerra Mundial. Os euro-
peus estão assustados. Os meios de comunicação são
inundados diariamente com imagens trágicas de mi-
lhares de pessoas lançando-se à travessia do Mar
Mediterrâneo, migrantes buscando chegar à Alema-
nha por meio dos Bálcãs e contínuas tentativas dos
refugiados de cruzar o túnel submarino entre França e
Reino Unido.

A Alemanha tem se mostrado mais humana por-
que tem reservado a acolhida mais generosa aos refu-
giados. “O país que foi a capital da ignomínia há 70
anos, à época de Hitler, hoje é o que redime a Europa”,

Imigrantes
revolucionam
negócios no
Brasil

Discursos xenófobos na contramão da história
escreveu Giles Lapouge, o experiente corresponden-
te de O Estado de S. Paulo na França. Diante do susto
de muitos analistas, alguns economistas têm argu-
mentado que a imensa onda de refugiados, longe de
aumentar o fardo da Europa, como avalia o grupo dos
xenófobos, pode, ao contrário, animar a sua econo-
mia, assim como suecos, irlandeses, alemães, japone-
ses, espanhóis, portugueses, sírios, libaneses, pales-
tinos, judeus, italianos, entre outros, estimularam o
desenvolvimento industrial e comercial da América
nos séculos passados.

Ao Brasil, justamente os alemães vieram logo após
a Independência e se estabeleceram principalmente
no Sul do País. No Estado de Santa Catarina hoje é
visível a marca alemã na região do Vale de Itajaí (eixo
Blumenau/Itajaí), que tem predominância do setor têx-
til/vestuário e na região de Joinville (eixo Jaraguá do
Sul/Joinville), com maior presença do setor
eletromecânico. Em momentos diferentes o Estado de
São Paulo, também recebeu imigrantes germânicos e
muitos dos seus sobrenomes destacaram-se em vari-
ados ramos de negócios na capital e no interior, como
o da família Steiner em Itu/SP.

Operários e empresários
A história dos italianos é a da imigração para a

cafeicultura paulista, desdobrada depois no trabalho
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urbano do nascente operariado. Mas também é a his-
tória de muitos grandes empresários, como os
Matarazzo, que acumularam bens, entre práticas e len-
das, consolidando enorme influência no País; dos Gazzola,
que em 1900 inauguraram em Itu a Mecânica e Fundi-
ção Gazzola e, posteriormente, muitos de seus descen-
dentes investiram no comércio, consórcios e negócios
imobiliários; de Henrique Giannechini, criador da Pa-
pelaria e Tipografia Modelo em 1920; e de Alessandro
Bandettini, proprietário do Bar e Restaurante São Luiz
e, mais tarde, do atual Hotel Internacional. É extensa a
lista de sobrenomes italianos na história dos pionei-
ros do comércio no município, e um bom exemplo é
José Santoro, fundador da Relojoaria Ítalo-Suíça em
1912, na Rua do Comércio (atual Floriano Peixoto),
origem da atual Casa Santoro.

Um pouco antes de Francesco Matarazzo organi-
zar em São Paulo a sociedade anônima “Indústrias
Reunidas Fábricas Matarazzo” (IRFM), que chegou a
ter mais de 200 fábricas, os herdeiros de Theodor
Lundgren, empresário sueco naturalizado brasileiro
estabelecido em Recife/PE, fundaram em 1908 as Ca-
sas Pernambucanas, rede varejista que em seu auge,
na década de 1970, teve mais de 700 lojas.

Migrações transatlânticas
No decorrer das grandes migrações transatlânti-

cas do século 19 e início do século 20, os espanhóis
formaram o terceiro maior contingente de estrangei-
ros que escolheram o Brasil como segunda pátria,

superado apenas por italianos e portugueses. É inte-
ressante lembrar que foram poucos os imigrantes que
eram comerciantes antes de emigrar, embora depois
que chegaram ao Brasil muitos dos portugueses, as-
sim como de outras procedências, se tornaram comer-
ciantes. Em diferentes tempos, portugueses e seus
descendentes movimentaram o comércio ituano, como
os irmãos João e Jacintho Valente Barbas, ambos do-
nos de lojas de roupas feitas, tecidos, calçados e cha-
péus na Rua do Comércio (Rua Floriano Peixoto); João
Lourenço dos Santos, importador de vinhos; João
Lopes Guilherme, proprietário do Armazém da Estrela,
de secos e molhados; e Alberto de Almeida Gomes,
dono da tradicionalíssima Casa Alberto na Praça da
Matriz (Praça Padre Miguel), onde a clientela podia
encontrar “tecidos finos”, armarinhos, roupas feitas,
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Imigrantes italianos em fábrica de São Paulo
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Lojas Cem; da família Estrada, proprietária da Casa
Santa Terezinha, na Rua Santa Rita nº 896, e de muitos
outros empreendedores espanhóis domiciliados na
área envoltória do Mercado Municipal, alguns inclu-
sive mantinham estreitos vínculos de negócios com
este que foi importante centro de comércio de merca-
dorias em Itu no passado. Carmem Reina de Garrido,
que conquistou fama como “costureira de mão-
cheia”, e seu esposo Luis Garrido Sanches, origi-
nário de Málaga, atuaram no comércio de roupas
feitas e serviços. As iniciais dos seus nomes ficaram
gravadas  na  denominação da  t rad ic ional
Camisaria Calu, na esquina da Rua Floriano Pei-
xoto com a Rua Sete de Setembro”.

A vizinha Sorocaba/SP recebeu grande contingen-
te de imigrantes espanhóis, e seus descendentes atu-
aram nos mais diversos setores, particularmente no
comércio, e contribuíram fortemente no desenvolvi-
mento econômico da cidade, que se tornou conheci-
da como a Manchester Paulista. O Bairro Além Ponte,
popularmente chamado de “Bairro da Espanholada”,
até hoje tem cara de espanhol, diz o jornalista e histo-
riador Sérgio Coelho, autor do livro Os Espanhóis.

Políticas colonizatórias
No limiar do século 20 vieram os japoneses, assim

como alemães e italianos, no esteio das políticas
imigratórias, reproduzindo em parte a história dos co-
lonos da cafeicultura. Frustraram-se muito, mas aca-
baram integrando-se ao País com o tempo, sem per-
der, porém, suas identidades de “nação”. Nas famílias
dos primeiros japoneses que trabalharam na capital
paulista destacaram-se os carpinteiros e os pintores.
Por volta de 1918, alguns deles abriram lojas pionei-
ras como a Casa Japão, Casa Mikado, Casa Tokyo e
outras, que fabricavam e vendiam móveis
envernizados.

Entre os imigrantes japoneses que se tornaram
grandes empresários desponta Suekichi Nakaya. Ele
chegou a São Paulo no início da década de 1930 e em
1938 fundaria a Sakura Nakaya Alimentos, que hoje é
empresa líder da América Latina na fabricação de mo-
lhos alimentícios líquidos, situada entre as 20 maiores
fabricantes de shoyu em todo o mundo.

Em Itu, imigrantes japoneses e seus descenden-
tes foram decisivos na diversificação do comércio lo-
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Partida de emigrantes japoneses para o Brasil

Imigrantes
em lavoura

de café

calçados, chapéus, alfaias e louças.
No que diz respeito aos espanhóis, a maior parce-

la fixou-se no Estado de São Paulo,
para trabalhar nas fazendas de café do interior ou

tomar parte do processo de metropolização da capital.
Em Itu, muitos deles contribuíram para dinamizar o
comércio do município, caso de Francisco Roldam,
que em 1911 abriu o Armazém Hespanhol no Largo do
Marcado (Rua Santa Cruz nº 140 e 141-A); de Miguel
Esteves Lopes, que em 1929 investiu num Empório de
Secos e Molhados na Rua Piraí nº 148 (hoje Rua Ma-
estro José Vitório), depois Casa Perez; do relojoeiro
Gines Navarro, fundador da Relojoaria A Hora Exata,
na Rua Floriano Peixoto, em prédio bem em frente às
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cal. Várias famílias tiveram importância em situações
e momentos distintos; destaque para Ryochi e Hideko
Katahira, Shinkichi Endo, Shinichi Kumano e esposa
Shigeko, Sigueharu Maeda e esposa Midori. A família
Maeda chegou a Itu na década de 1960 para cultivar
tomates em terras arrendadas da família Francischinelli,
proprietária da Chácara São João. Hoje, seus filhos
são proprietários dos empreendimentos G. Parque
Maeda e Parque Maeda, que têm projetado internaci-
onalmente o nome do município.

Mascates e grandes
atacadistas

No final do século 19 e início do 20, a produção
cafeeira em São Paulo também serviu de contexto para
a chegada de sírios, libaneses e palestinos. Entretan-
to, eles não estavam ligados às políticas colonizatórias
e não vinham para trabalhar nas lavouras, e sim abas-
tecer como mascates (vendedores itinerantes) os mo-
radores de bairros rurais, roças e fazendas, iniciativa
que garantiu aos árabes um virtual monopólio do co-
mércio de porta em porta. Em pouco tempo muitos
deles abriram lojas na Rua 25 de Março, na capital,
tornaram-se empresários de porte e finalmente políti-
cos de peso. Os irmãos Jafet, por exemplo, foram responsá-
veis por montar as bases de um dos maiores conglo-

A
rq

u
iv

o
 d

o
 E

st
a

d
o

 d
e

 S
ã

o
 P

a
u

lo

M
u

se
u

 H
is

tó
ri

co
 d

a
 I

m
ig

ra
çã

o
 J

a
p

o
n

e
sa

Casamento do japonês Guinroku Ayabe com a alemã Elizabeth Mai, em Curitiba, em 1928

Loja de armarinhos na Rua 25 de Março, em São Paulo
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Grupo judaico em São Paulo

Arena de grandes eventos

merados empresariais de toda a América Latina.
Na região de Itu, muitas lojas de tecidos, armari-

nhos, secos & molhados ficaram associadas a nomes
como Chebel, Simeira, Nahum, Bassull, Kalil, Abibe,
Habice, Tarabi e Kastoun. Atuaram também em outros
ramos de negócios, como Felix Cotaet, na Farmácia
Paulista e Naim Cury, na Farmácia Cury, e Jorge Gabriel
Simeira, que inaugurou em 1925 a sua fábrica de cha-
péus na Vila Nova, onde hoje está o Unicenter
(Unishopping). No Rio de Janeiro, os sírios e libane-
ses concentraram-se na Rua da Alfândega, e, assim
como em São Paulo, dominaram o comércio atacadista
de tecidos e artigos de armarinho. Em 1962 surgiria a
“Sociedade dos Amigos e Adjacências da Rua da Al-
fândega”, ou simplesmente Saara, sigla que acabou
batizando toda a área.

História empreendedora
Os judeus (turcos) que chegaram à cidade de São

Paulo no início do século 20 voltaram-se, basicamen-
te, para atividades comerciais, alguns como mascates
que levavam produtos da capital para o interior e lito-
ral. Ao longo de 20 anos surgiram as primeiras indús-
trias comandadas por judeus que, em sua maioria, pros-
peraram e difundiram-se para outras cidades. Maurí-
cio Freeman Klabin (1860-1923) veio da Lituânia em
1889 e, em 1899, fundou a Kablin Irmãos & Cia. (KIC),
atualmente líder na produção de papéis e cartões para
embalagens.

No período de 1933 a 1941, chegaram à capital
paulista os chamados “judeu-novos”, fugidos das áreas
ocupadas pelo regime nazista. Da Alemanha vieram
cerca de 10 mil judeus que, em seu país de origem
eram profissionais liberais, engenheiros, administra-
dores e que tinham preparo e formação para empreen-
dedores. Entre eles estava o polonês Samuel Klein,
sobrevivente do Holocausto, um dos maiores empre-
sários de varejo do Brasil, fundador das Casas Bahia.

Numa outra dimensão de negócios, na história do
empreendedorismo dos imigrantes em Itu não devem
ser ignoradas as trajetórias de Izaque Szapiro (Awrun
Iceer Szapiro), vendedor ambulante de móveis usados;de
Isaac Ghoristeein, dono da Loja Estrela; e do casal de ju-
deus poloneses Chaim Szaia Majtlis, chamado de Jai-
me, e Aydela Laja Majtlis, conhecida como Lola, pro-
prietários da loja de roupas Casa das Modas, que ti-
nha endereço na Rua Floriano Peixoto, no local onde
está hoje instalada uma loja do Grupo Boticário.

Jonas Soares de Souza

de 360 mil metros quadrados equipada com pesqueiro, tanques, lanchone-
te, restaurante, pousada, piscinas, playground, teleférico e equipamentos
para esportes radicais. A grande arena de eventos recebeu em 2010 o SWU
(Starts with You), movimento de conscientização em prol da sustentabilidade
e a edição especial da XXXPERIENCE, que reuniu grandes nomes da músi-
ca eletrônica. Neste ano de 2015 o Parque Maeda sediou o festival de
música eletrônica Tomorrowland, o maior do gênero no mundo. Esse even-
to ocupou uma área de 1 milhão de metros quadrados. Cento e cinquenta
mil pessoas do Brasil e do exterior participaram da extensa programação
distribuída entre os dias 1, 2 e 3 de maio.  O próximo Tomorrowland Brasil
está agendado para os dias 21, 22 e 23 de abril de 2016. Segundo o propri-
etário André Maeda, o festival já tem data agendada com sua empresa até
2019. Os eventos do Parque Maeda promovem internacionalmente o muni-
cípio de Itu. (JSS)

Y
u

ri
ka

 M
a

e
d

a

Tomorrowland, no Parque Maeda, em maio de 2015

O Parque Maeda,
complexo campestre que
oferece uma das maiores
estruturas para a prática
da pesca esportiva do
País, está localizado na
Estrada Tapera Grande,
município de Itu. Instala-
do pela família Maeda em
1994 na antiga Fazenda
Santa Maria, que conta
com 64 mil hectares, sen-
do que o parque tem área
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Caminhando
pela história

por João José “Tucano” da Silva

A antiga Venda do Faião, na Vila Bandeirantes, pertenceu iniciamente
a Antonio Villa que a vendeu para José Faião em 1942. Seu filho Braz
entrou no negócio em 1946. O prédio original do armazém de secos e

molhados da família Faião foi destruído por um temporal em 1957,
sendo que o atual foi reinaugurado em 18 de agosto de 1958 e
mantém-se até hoje onde funciona o Bar e Mercearia Ituana, de

propriedade de Antonio Carlos Luque. O imóvel pertence a Júlia Bonini,
viúva de Braz. Por ficar numa bifurcação, o curioso é que o prédio
está instalado em três endereços oficiais: Rua do Matadouro sem

número; Rua Ignácio Rodrigues D’Ávila n° 1077; e Praça Maria Xavier
Galvão n° 1078. No detalhe, Braz Faião

A Mercearia Paulistinha, de
Natale Christofoletti,

conhecido como Nenê, em
1955 inovou no comércio

ituano, passando a
comercializar produtos e

bebidas encontrados
somente em grandes centros

comerciais naquela época.
Suas prateleiras viviam

abarrotadas de deliciosas novidades que aguçavam o paladar do consumidores
da cidade. Natale conta que o gerente do Banco Comercial do Estado de São
Paulo, Euclides de Marins e Dias, que também era poeta, cronista e radialista,

criou um slogan para sua loja: “Itu já tem o que não tinha: Mercearia Paulistinha”.
Criou também para a Mercearia Paulicéia, propriedade de José Cristofoletti:

“Mercearia Paulicéia: sucesso desde a estreia”. A Mercearia Paulistinha vivia
lotada de fregueses. Atrás do balcão está Natale e, ao fundo, os funcionários

Braz Faião (encostado no balcão) e Pascoal. A Mercearia foi vendida para o
Supermercado Supertuba em 1975. Este registro fotográfico é do natal de 1956

José Leocádio Ximenes, proprietário da Ótica Exata, está
entre os mais antigos comerciantes que se mantêm na
ativa no comércio de Itu atualmente. Aos onze anos de

idade começou a trabalhar na Relojoaria Xavier, empresa
que pertencia a Luiz Xavier da Silveira, localizada na

Praça da Bandeira (Largo do Mercado) n° 50. O ano era
1954. Três anos depois mudou de emprego e foi

trabalhar com João Navarro na Relojoaria A Hora Exata,
fundada por Gines Navarro em 01 de agosto de 1951,

que funcionou até 1983. Em 1970, João e Leocádio
fundaram a Ótica Exata. Acompanhando a tendência do

mercado e investindo em tecnologia, a ótica alcançou
alto conceito no ramo ao longo dos anos no município e

hoje além da loja da Rua Paula Souza nº 621 possui
outra na Av. prudente de Moraes nº 310, na Vila Nova,

administrada por seu filho Júnior

A família Francischinelli também atuou em várias frentes
no comércio de Itu/SP. No ramo de veículos foi proprietária
da empresa Irmãos Francischinelli S/A, concessionária
Wolksvagem, que hoje pertece ao Grupo Maggi. Este
registro fotográfico mostra o momento da visita de alguns
artistas renomados da televisão brasileira à
concessionária. Da esquerda para a direita estão
Armando Francischinelli, José Franscichinelli, Francisco
Flaviano de Almeida (Simplício), Glória Menezes, Antonio
Francischinelli, Ávila, Carlos Eduardo Dolabela, Antonio
Tarciso de Moares e Karen R. Francischinelli
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Nos números 149, 161 e 169 da
Rua dos Andradas funcionou a
Casa São Sebastião, empresa
fundada pelo casal Franz Xaver
Klein e Helena Margareta Klein em
1954. A loja chegou inclusive a ter
filial em Jundiaí/SP na Rua Varzea
n° 2.007, na Vila Cristo Redentor.
Comercializava copas, tapetes,
máquinas de lavar, calçados,
malhas de lã e camisas, roupas de
cama e banho, jogos de estofados
e dormitórios. Vinda de São Paulo
da região do Bairro Tucuruvi, a
família Klein chegou em Itu em
1953. A Casa São Sebastião
encerrou suas atividades no dia
24 de dezembro de 1991
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A Joalheria Octacílio, de Ruy Xavier da Silveira e Luís Simoni
(Zito), foi uma das lojas mais requintadas do comércio Itu.

Vendia jóias, relógios e presentes finos. Ela ficava localizada
na Rua Floriano Peixoto onde hoje encontra-se a Droga Raia.

Outra loja que comercializava esses tipos de produtos na
mesma rua era a Relojoaria Robusti, de propriedade dos irmãos

Amauri e Sergisfredo Robusti, mais conhecido por Sergis

O bar Gruta Ituana, da família Camargo Oliveira,
que ficava na Rua 21 de Abril em frente ao prédio

do jornal A Federação, foi famoso em Itu e era
muito frequentado antigamente. Na parte superior
do prédio (sacada) está o casal proprietário Maria
José Moraes Camargo e José de Oliveira Camargo

(Pirucão) ao lado da sobrinha Lurdes (Pitico)

Na foto principal (da esq. para
dir.) estão Domingos Antonio
Francischinelli e Fábio Augusto
de Moura na moderna e bem

equipada queijaria da família, instalada no sítio São Domingos, no Bairro Itaim. Ambos
fabricam e vendem o famoso e saboroso “Queijo da Fazenda” há cerca de 20 anos,
produto legalizado pelo Serviço de Inspeção Municipal (SIM). O primeiro é filho e o
segundo é neto de Oscar Francischinelli, que aparece  (no detalhe) acompanhado do
menino Antonio Barreto, que durante cerca de mais de 40 anos vendeu pão e leite da
Padaria Boni para sua freguesia nos Bairros Padre Bento, Alberto Gomes, Vila Fragnani,
Vila Ianni, Parque Nossa Senhora da Candelária e Vila Rica com seu carrinho,
tracionado por cavalo, madrugada adentro. Domingos, que trabalhou com o pai quando
era menino como entregador de pão e leite, lembra também de outros padeiros que
fizeram parte desse típico comércio daquela época, entre eles, Guilherme e Maximiliano
Francischinelli, Santo e Benedito Spina e Avelino e Milton Gatti. Décio Boni era o
responsável pela contagem dos pães que lotavam os carrinhos na padaria, recorda
Domingos. Bons tempos
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Depois de trabalhar vários anos com Narciso Lorenzon, Luiz Antonio
Cristofoletti, conhecido como Toninho Cristofoletti decidiu partir para o
próprio negócio e fundou em 1960, no Posto Avenida, na Avenida da

Saudade, no Bairro Padre Bento, a Auto Elétrica Avenida. Na foto, ele está
ao lado dos funcionários (1°, em pé, da esq. para dir.) já no atual prédio, na
Avenida 9 de Julho n° 358, no mesmo bairro. Para esse local a empresa foi
transferida no início da década de 70. Diversificou seu ramo de serviços e

hoje atua também nas àreas de mecânica, auto peças e acessórios. Toninho
continua no comando da empresa e conta com ajuda da filha Adriana
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Nesta foto estão comerciantes e empresários ituanos em visita à matriz do
banco Bradesco, localizado na Cidade de Deus em Osasco/SP. Da esquerda
para a direita, a partir do 4º, Benedito Palomo, Hilário Carreri, João Roberto
Simeira, Renato Tira, José Francischinelli Sobrinho, Arcy Milioni, José Paulo

Tarchiani e Carlos Benedetti (Catalão)
Armando Tomba e sua esposa Edite
Acosta Tomba fizeram grande sucesso
no comércio ituano. Foram proprietários
de vários empreendimentos comerciais,
entre eles a Casa de Carnes Paulista,
inaugurada em 1° maio de 1968, na Rua
7 de setembro nº 98, vizinho do Bar São
João. Esta foto é um registro do primeiro
aniversário do açougue, quando os
proprietários Armando Tomba e Alceu
Rodrigues da Silveira fizeram uma
tentadora promoção para comemorar a
data, vendendo um frango assado por
três cruzeiros novos e cinquenta
centavos. A venda foi feita antecipada.
No dia da retirada do produto formou-se
imensa fila, que descia a Rua Sete de
Setembro e virava a Rua Santa Rita até
as proximidades da Corporação Musical
União dos Artistas, contou Edite

Existem pessoas que se tornam ícones
pela perfeição e amor com que exercem
sua atividade profissional. Não importa o
que façam. Para elas o trabalho é algo

prazeroso e não um pesadelo. Sem
querer desmerecer ninguém, mais um

nome que marcou o comércio ituano, sem
dúvida, foi o de Venâncio Damico. Ele
amava a profissão que escolheu para
sustentar sua família. Foi comerciante

dos bons e homem de alto quilate,
estimado por todos. Poucos podem ser

comparados a ele. Damico não
conquistava clientes e, sim, fazia amigos
no comércio. Damico trabalhou durante
muitos anos com Antonio de Carvalho

Borges, na Casa Carvalho e, em seguida,
tornou-se sócio da Casa Longhi, com

Alceu Longhi
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Os interessados em escrever
para a revista Campo&Cidade
deverão enviar suas opiniões,

críticas ou sugestões, que são de
inteira responsabilidade de seus

autores, para o e-mail:
campocidade@uol.com.br ou

correspondência para Avenida
Palmeira Real nº 740 - Alto das
Palmeiras - Itu/SP - CEP 13301-

310. As correspondências
deverão vir acompanhadas de

nome completo, endereço e RG.

No dia 29 de junho de 1972 era inaugurado na
Galeria Carvalho, na Rua Floriano Peixoto, o

Restaurante Simplício, que o humorista ituano
Francisco Flaviano de Almeida (Simplício) fundou

em sociedade com Arlindo Fruet e Benedito Guido
Bruni – Ditinho Bruni. No corte da fita inaugural
estão (da esq. para dir.) o Juiz de Direito da 1°

Vara de Itu, na ocasião, e atualmente
Desembargador aposentado do Tribunal de Justiça

do Estado de São Paulo, Dr. Olavo Camargo
Silveira, ex-prefeito Olavo Volpato (Arena) e

Simplício. Ao fundo, aparecem ainda (à esq.) o
jornalista José Pimenta Vaz Guimarães - Juquita -

então diretor da Imprensa Oficial da Prefeitura, e o
radialista Luiz Antonio Mazzuco - Pixe - diretor da

emissora de rádio FM90, de Salto/SP

Neste prédio da Praça
da Independência
(Largo do Carmo) n°
37, durante muitos
anos funcionou a Cia
de Automóveis
Ernesto Scavacini que
comercializava a
famosa linha de
veículos Simca do
Brasil que circulavam
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Este sobradão, que ficava
localizado na esquina da
Praça Padre Miguel com a
Rua Dr. José Elias, foi
demolido e deu lugar a um
estacionamento de
veículos atualmente. Nele
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antigamente pelas ruas de Itu. Também vendeu a linha de veículos ingleses Austin
Morris, os americanos Chrysler, os caminhões das marcas Dodge e Internacional e
inclusive tratores Valmet.
Wilson Scavacini conta com orgulho que seu pai Ernesto Scavacini começou com a
modesta Oficina São Cristóvão, no mesmo local, e o negócio expandiu. A
concessionária de veículos, com sua oficina especializada, lavador e o posto de
gasolina chegaram a ter mais de sessenta funcionários. Wilson conta que ele e seus
sete irmãos trabalharam na empresa ao lado pai que contava com  experientes
mecânicos em sua oficina como Luiz Cristofoletti (Gijão), Antonio e Vitório Lucarelli,
Armando Cocchia, Wilson Boni, Antonio Pavanelli, entre outros. No prédio que abrigou
a empresa está instalado hoje o Magazine Montreal
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funcionou na década de 60 a Loja Gazzola, de Antonio Gazzola. Posteriormente, na década de 70, a
ofícina de geladeiras e máquinas de lavar, de Mário de Oliveira, hoje Refrigeração Elma, que mais tarde,
foi tansferida para Rua 20 de Janeiro, atualmente administrada por seu filho Mário e sua esposa
Margarida Ferrari Oliveira. Lamentavelmente esse prédio não existe mais como tantos outros que foram
para o chão e viraram entulho. Com a demolição desses majestosos casarões parte do patrimônio
arquitetônico da cidade desapareceu em nome do questionável progresso






